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ClIMMIÎSlO UKOGtUPlltCA K UKOLOUICA 
l ' ed l do de r t o n o r a ^ â o 

Corista quo o sr . Evaristo Gon-

zaga podlu exoneração do cargo de 

secretario da Prefeitura. 

bOLKTIM HSTKOhOI.UCIC* 

yuinli-tfira, 12. A presjBn biremoltir«, i(r, 
fol ilo 090.35 mm., hi 7 horn manhl.e tin 
095.70 m rn., In i d i tard«. A temperatura 
maxima fol jo n minima, ill' 13 0 Vento 
predominante, S. t'.liuvn oui 2k lioras, 0 
mm. Tpmpo Reral, rlaro. 

lia tempos, disse um intendento 

municipal que denunciar a venda 

de carnes tuberculosas era conspi-

rar contra a Itepublica, e agora o 

ornam republicano da rua de S. 

Itento pretende que condemnar cs 

assassinos de Araraquara 6 falar 

mal dos republicanos. 

yuer que assim seja ? Pois não te-

moB duvida alguma em admittir a 

solidariedade que, talvez com toda 

a razão, catão a querer firmar. 

No espirito publico, a noção des-

sa solidariedade republicano-federal, 

com o assassinato e o morticínio, 

j á está por demais arraigada. 

Xovo n i a r t l n e t e 

Foi hoje inaugurado uo Arsenal 

de Marinha o novo martinete a va-

por . 

T r a t a do l>rn«lleo-jnpnnez 

Pol ractificado em Paris o tratido 

entre o llrasil o o Japão. 

I l cc i u ruç í i o do r he f r de pol ic ia 

O chefe de policia declarou não 

ter pedido demissão. 

Afiianço que liontem o ministro 

da Justiça deu a entender que elle 

tinha pedido. 

P e d i d o de g a r a n t i a « 

liontem, os drs. Carlos de l.aet. 

Basson e coronel Gentil, foram á 

policia pedir garantias para o «Li-

berdade» e para a «Gazeta da Tar-

de», dizendo-se. ameaçados pelos 

operários dn Casa da Moeda, Incita-

dos pelo sr. Ennes de Souza. 

Ke fo rmn i t n a Secretar ia da 
Juatlç-a 

Será reformada a Secretaria da 

Justiça, supprimfndo-Be a Directoria 

da Instrucção Publica. 

N. c a i u . o t t - a io i > i\UA i . , i a , d i l i . ao ia 

Seguem hoje para essa capitai o 

dr. Fausto Ferraz, o carcereiro Ar-

thur, os drs. Gentil de Moura e Ju-

lio de Magalhães. 

Para esclarecimento da justiça, 

publicamos, sem a mínima correcção 

ou accrescimo, vários documentos 

que chegaram a nosso poder e to-

dos referentes á tragedia de Arara-

<1 uara. 

O primeiro documento ó nina car-

ta escripta a três de fevereiro pela 

desventurada mãe de IlozenJo de 

Brito i 

Araraquara, 3 de fevereiro de 
1007— lllm. sr. — 1'enhoradÍBBÍrna 
com a recepção da sua preciosa 
carta de liontem, a meu filho diri-
gida, apresso-me em respondel-a, 
nâo sOmente para agradecer lho in 
timamente o vivo interes«e que to-
mou. como ainda, pedindo a sua 
valiosa protecção, em vista dos oc-
corridos, que passarei a expór lhes 
com ruinuciosidade. nsseverando-
llie ser puramente a verdade do que 
aqui fica registrado, o que (• o se-
guinte : Tendo o cidadão Francisco 
da Cunha Oliveira, aqui residente, 
movido um processo contra o tem n 
te João Baptista Soares,comma.idan 
te do destacamento policial desta 
cidade, e o ine«mo Oliveira apre-
sentado meu filho como testemunha 
do referido processo, gerou dahi a 
odiosidade contra este, visto ter 
sido elle testemunha de aceusa-
ção. 

D dr. Antonio J iaqu im de Car-
valho, chefe politico, acostumado a 
aqui fazer o que lhe ditava seu» 
maus ÍQitinct<;>, tratou de protege:' 
a > criminoso tenente Soares, pois 
este servira-lhe sempre de instru-
mento para todas as sortes de ab-
surdos e vinganças politica-:: e, jul-
gando mystér arranjar testemunhas 
compradas, assim o fez e resultou 
o que segue: Entre ollas, cujos de-
poimentos são todos mais ou menos 
de um só teor, passo a reforir-lhe 
ao que mais vinha de encontro íi 
reputação do meu filho : Francisco 
do Amaral Bari os,pratico de (jliarma-
cia. e protegido do doutor Carvalho, 
fôra pelo mesmo doutor obrigado 
a assignar um dep úmento contra 
meu filho, alim de que o depoimen-
to deste, na accusaçãu f ita ao te-
nente, (irasse nullo. Chegado ao co-
nhecimento de nu u filho de que 
haviam feito aquil l i . lncontin»nti 

Trntiiiiwr -th-a. T mttfa—rfn—tfcpoi 
monto desabonador, afim de proce-
der contra nqnello que o caluinnU-
va, chamando-o á responsabilidade. 
Fraucisco do Amaral, tendo scien-
cia da resolução do meu filho, v . io 
a nossa casa siippllcar que não lhe 
responsabilisasse pnr cousa algu-
ma, declarando te,' assignado um 
papel, cujo conteúdo ignorava qual o 
fosse, e mesmo por lhe ter asse-
verado o referido doutor Carva-
lho não haver responsabilidade 
alguma ' Meu filho, depois do ou-
vil o. respondeu-lhe que não pro-
cederli contra elle. ruas que exigia 
nue elle Amaral fizeste qualquer 
declaração, cuja deveria b r niai» 
ou menos o quo acabava de revelar-
lhe. 

Ficaram assim combinados, is io 
no dia 2'.) do mez p. passado, e. no 
dia 3o do mesmo, dia fatal ' estava 
meu Olho em nossa casa e no seu 
trabalho, quando o referido Amaral 
mandou chamai o para o negocio 
supra citado, sendo o portador o 
pharmacfcutico Manoel Joaquim de 
Souza tirito, tio de meu filho, ho-
mem incapaz de offender a qual-
quer um. 

Sahiram, tio e sobrinho Chega-
dos á «Pharmacia S. Kento», situada 
no largo da Matriz desta cidade, de 
propriedade do referido Franciaco 
do Amaral, eite fez-lhe nova pro 
posta e conversavam amigavelmen-
te. quando de súbito entrou todo 
tremendo c colérico o dr. Cai va-
lho, dirigindo-se ao mesmo Ama:al 
da seguinte fórraa : «0 que taz este 
canaHiinba aqui ?» Com a resposta 
do Amaral, cuja ignoramos, dissera 
elle Carvalho : "Espere ahi que já o 
aprompto»; dito isto, encaminhou se 
do meu filho e.chegado ao p í deste, 
segurou-o pelo peito, descendo sobre 
elle lúultas bengalladas, das quaes 
resultou abrir-lhe a cah- ç?, havendo 
tombem lucta e. b u c c . d i d i cahir 
meu filho por baixo. V« :i lo s1 assim 
aggredido o em ri jr lo vida. visto 
come o dr. paryalno procurava 
uma faca que comsigo tinha, meu 
filho, em legitima defesa, tiran-
do da uin r»v<i(YÉr com o qual 
se achava, deafecbou Ih ; os | 
preciso; p;rg oaivaf «e do enorme 
perigo que viaMeante de »-' R i ahi, 
meu caro senhor e bnm Patrício, o 
r.í.-assino que dizem ' Si tivea ú si-
do um paulista, ficaria tendo um 
homem valoroso, de sent mentos 
nobres e cheio de virtudes, n.as co-
mo se trata de um sergipano . 

Taute é verdade do que acabo de 
eipòr-lbe que um dos proj -ctls fui 
empregar-se no forro da cilada pliar-
iD>cja, oode se d^ia o d'li<tn. pro 
va nata, exhuberúnle de que roeu 
filho atirou de baixo per» cima. 

Foi infelizmente prtao o meu fi-
lho. 

Me £ inteiramente imp . usa i 
descrever as injurias, Judiarias, 
horrores o infamias que a < lie 
tòm leito d»poÍB de preso; li 
mito mo api nau n la iar lhe cigu 
mas das mais n. U^els. Já o qu z>-
ram e ainda se propala—lynrlial o !l! 
Betrataram-o a furma d» algum f.-
cinora reconhecido. Kstá incom-
mqqicavel atf )|oje (5 dias 1 ) n de-
i»gado doutor Ameilcn Kraiiklim de 
Menezes Doria, prottgido do morto, 
e o criminoso teu-nt» Jofin li ptls-
ta Soares, pois já foi pronunciado, 
são OB instigadores para o lyn, lia 
mento contra o lyeu (11)10 III" Nern 
os uiailivos, nem ot edvogados 
nem mesmo os tnbuliitea pádein 
com elle falar, privando astlii. doa 
seus direilos. sem poder passar pro-
curação alguma. Ilorror III 

sniro KpitUi n <tiaun!3 ci s. fttii.-

eiro, em 
EXTERIOR 

nlIKMOM-Al'nr.8, I * 

I V l i r e a n i n r e l l a 

0 vapor tMagestic», procedente 

do lirasil, trouxe a bordo 3 enfer-

mos do febre amarella. 

« K H I i . l t 

A revo lução de 1 ' n no 

As auctoridades conseguiram ju-

gular a revolução do Puno. 

O i diários douta capital aceusam a 

Argentina de pretender o torritorlo 

de Jacuhiba. 

:h»ve 

' ' carro 

t pandt 

i j a lequl 

unsbordo 

0 sr. Campos SalleB A proxlma-

mento apparontado com a familia 

funda e dolorosamente, ferida pela 

morte do seu chefe, o dr. Antonio 

de Carvalho, morte que o duplo e 

horroroso assassinato de Araraqua-

ra pretendeu vingar. 0 illustre pre-

sidente da Camara estadual, cunha 

do do sr. Campos Salles, foi, por 

alguns dias, e por parto desta fa-

milia, advogado, com o fim do perse-

guir os dous desgraçados sergipanos, 

hoje libertados, pela morto, do-gla-

dio da justiça publica, quo ajo teva 

occasião de funccionar, pofe subE-

titulram-no a faca o o cacete homi-

cidas. 0 telegramma de pezaines 

que o sr. Campos Salles passou á 

familia Carvalho e cujo texto authen-

lico, segundo acreditamos, foi lion-

tem publicado pelo Estado, foi com 

perversa intenção divulgado em Ara-

raquara pelos interessados, com es 

suas peiavras ÛIWTI!f5fîJaaî> rnostràdeí 

de mão cm mão, com o fim de, tornar 

bem claro que o odio da familia oi-

fendida era partilhado pelo gover-

no. Dahi a fazer acreditar que a 

vingança atroz não seria impedida, 

como na verdado não foi, só havia 

um passo . . . E sabemos como foi 

elle transposto. 

Para os juizes,a lei marca os ca-

sos do suspeição, mas n&o os esti 

pula para o Poder Executivo. Ima-

gina a lei que o poder publico não 

tem parentes, e imagina bem om 

thèse e não menos bem no caso do 

sr. Campos Salles, que certamento 

não será detido, no cumprimento 

do seu dever, por nenhuma consi-

deração de parentesco ou de am> 

s ide. 

Poderemos dizer a mesma couta 

d i s considerações polit icas' Não 

estamos vendo o jornal republicano 

mais chegado ao sr. Glicério que-

rendo abafar este caso de Arara-

quara no silencio, ou pretendendo 

transformar om questão politica 

uma questão de pura humanidade, 

mostrando assim desejos de desviar 

a atlençáo do publico dos culpadoi 

verdadeiros ? 

Já não foi publicado que tú o 

representante do Ettnilo foi admlttU 

do a »eguir o inquérito, sendo afas-

tado • os representantes da i folhtg 

não amigas do governo t 

0 sr. Campos Hallei, depositando 

toda a confiança no coronel I.ucl-

doro o no tenente Soares, foi caipo-

ra ao poolo de ter de mandar 

prender eisos (eut agentes. 

Quem no i garante que ficará ahi 

a dita caipora presidencial ? 

M o se reproduzirá ella no correr 

de todo fajlc /jegocio '.' 

COS«Tit;*Tll«OPI.». a* 

1 'repBral lvoH inl I i lareN 

O sultão ordenou quo um Jexerci. 

(iO.OOti homens se concontras 

fronteira da Macedonia grega. 

l i n n u l l a ç ã o de clelçAo 

0 Ministério da Justiça annullou 

a eleição da Junta Commercial, tea-

lisada a 11 de dezembro, o mandou 

fazer outra. 

•Juiz Kcerlonal 

Consta que será nomeado juiz 

seccional do Estado do Bio o dr . 

Antonio Mros do Amorim. 

Con fe renc i a 

0 general GUccrio conferenciou 

tioje com o sr. Manoel Victorino. 

O l l e r e r i i u e n t o 

0 coronel de ongonheiros, Siquei-

ra Ouadros, olleroceu-se para seguir 

com destino á Bailia. 

0 general Argollo, ministro da 

Guerra, acceitou o oferecimento. 

Con f e r ea r l a nobre v i t i cu l tura 

Na próxima semana, o dr. Cam-

pos da Paz rcalUará uma conferen 

cia sobre as uvas cultivadas pelo 

dr. Uarretto. 
— » 

. l l e r c a d o de cafe 

M w r u N . a* 

Vendas, ll.Olill succas. 

Bases: superior, Kt30D; bom, 

10$3HII; regular, !l$30(>. 

Os cafés das aguas são cotados 

com um mil róia menos. 

0 mercado tem-se mantido muito 

calmo. 

Entradas, 11.3D-2 suecas. 

Desde I*. 1211.308. 

Média, 10.033. 

Sahidas para a Europa, H7.5I3. 

Siliidas para os Estados-lnidox, 

36.(174. 
Sahidas pnra o llio, 2.203. 

Stock, 5211 854. 

Entradas em egual data do anno 

findo, 4.215. 

Desde 1°, 45.723. 

Stock, 550.209. 

a*wtiM, a* 

A), l ' n t enc l nu e n g ue r r a 

tnrcn-KrrKa 

E' (»pinião corrento que B3 Poten 

cias il npedirão n guerra entre a 

G -ecia t ' a Turquia. 

a.o*itaa:H. i t 

C o n t r a o S u d ã o 

Um te:og"airinia particular annun. 

cia que o movimento doo jovens 

turcos para c'errlbar o Sultão toma 

cada dia iri3Íor incremento. 

Dizem e í tar iá escolhido o substi-

tuto do Su ltão. 

< lp i n !Ao i l a Imp r en s a l o n d r i n a 

O Times <iiz terem nido mortos 

no sitio dei Aloppo 30(1 mucuim,moa 

pelos rhriütSoü. os qaaes tomaram a 

cidado que havia doits dias sitia-

r a m . 

—O Stanilart diz que a Grécia 

tuandou urna nota á Turquia, decla-

rando quo o facto do ter enviado a 

flotilha á ilha de Creta não consti-

tue um acto aggressivo. 

—0 Times diz que os muçulma-

nos em Itt»tymo deitruiram a dyna-

mite muita* cajus de christãoK. 

< n \ a n v n Y o p i . % . a* 

O p r i n c i p e I t e r ov l l y 

lnfo>maç(iep recebidas do Yldiz-

i:iouk annunc iDO <)ue o Sultão cen-

snra a retii-ada do principe Bercvi-

ty, govern idor d« Creta, o qual se 

refugiou ni> conwalado grego, de-

pois do ter favorecido os chriatãoa 

contra ob ratisulmanos. 

stinrlí, t ' ou 
ie so rrifv »11-
it««. hlriíi n-
inarole» pi rn 
r.i rlanso » ^o 
Ttorca de -11, 

l Coinpauh. 'a 

pnanAfrt na 4'. 
aneiro o Sau-

ROZENDODE SOUZA BRITO M o v i m e n t o d o ra fe 

Entradas, 12.801). 

Embarques, 10.450. 

Vendas, 10.00(1. 

m i a i : 

Cafés para março, til,25. 

Cafi's para maio, GO,50. 

i t t i n o 

d eleclriccr 
s da indis-

Todos viram a attltudo calma e 

digna desta folha perante os últi-

mos succesnoi. 

Esta altitude irritou nossoa ad-

versários, que chamaram a questão 

para o terreno politico, como pro-

curando para ella um derivativo. 

Invocamos o testemunho de todos 

os organisadorea do meetimj para 

que declarem se esta redacçõo leve 

nellu a menor co-participaç3o. 

Estivamos aqui em nosso traba-

lho, quando entrou uma commlssio, 

dizendo que o povo se achava reu-

nido deante de nosso eacriptorio e 

desejava respondaasemos ás suas 

aaudaçOes. 

Nossas palavras foram proferidaa 

justamente no intuito de desviar a 

questão do terreno politico, como 

todo o mundo ouviu claramente. 

As portas desta redacção estavam 

abertas e, por isso, subiram as esca-

das pessoas inteiramente extrnnhas, 

entre a l quaes um moço militar, 

que falou durante alguns minutos. 

l.lutndo o vimos, já elle falava, n 

terminou logo aeu discurse, .sendo 

preso quando salilu, o que fez tm-

mediatamente, «em qne nós soubes-

se,noa ató o seu uome, que aò de-

pois noa foi dito. 

Se das outraa redacçfaa não bon-

ve quem falaaso ao publico, foi por-

que oa reapoctivoa redaclorea lá n i o 

foram encontrados. 

Já que chamaram • questão para 

o terreno politico, que neli« fique. 

Nóa, agora como aempre, toma-

r, ioa a reapooaahllldade plena de 

n 0 aaos actos e, sem sermos poaitl-

viai " > temos o costume de vive. e 

Huir >* claraa. 

M. ia in i n . n 

e t i an lm» entrei o>> Innur rec loa 

Carta Uo u m chefo insurrecto «qui 

•publicada dtz quo o í bandos dc cu-

banos eHtlio cançadoB de luctar na-

quella ilha contra cs luispanhóos. 

1'll'rlrlra « 
««MC (UMIUI-

n is i i| i j i l .To. i . i i 

O h vepubl lra i iOH e n t a r i f a úoh 

mc lacH 

Os republicanos, em «coniitó», en-

vidam todos o» meios a seu alcan-

ce para induz, rem Mac-Kinley a res-

taurar 3 J i t; rifa concernente aoa 

metaes. A IMMlKN - \ DE S. PAI I.O 
A Opinião, d S Carlos do Cinhal, 

tratindc ainda dei aconUtin.ent' a 
de Araraquaia. i i as seguiut s i.o-
tlci»'; : 

• l iontem, ás I I horas, na orca-
sião do passagem do expresso, a 
agglomeraçã» p pular era por de> 
ma ia na estação. 

Sabia-se que pnaaava para S. 
Paulo o tenente-coronel l.ucidoro, e 
iroposBÍvcl foi ás auctotidades con-
ter a indignação popular, que, ao 
chegar do comboio, rompeu era 
prolongada vaia. dando repetidos 
morro» & l.ucidoro etc I 

- 0 tenente-coronel l.ucidoro não 
rlesceu do trem. a o»di In do capi-
tão delegado l.uiz llrsndlo, o ouul 
recelnvu qualquer deaaevln prpular . 
Entretanto, o poin continuava ma-
nilestando calmamente a sua indi-
gnação. 

—Ao partir do expre»»o, o povo 
rompeu nnir.a tranieinla v I < e reti-
rou-se, dando vivas aos 5inCarlen-
aea e ás oucloriiia-l•••a. 

— [I. Hora Angelica He Hritn ) s tu 
do pobre Kozendo, ptsaea hnntem 
para Araraquara. 

C*DSternadlsaima, completamento 
abatida, aú perguntava pelo seu 
qnerido filho a todos ca conli cldo» 
que a abraçavam. 

maata i in , a* 

OH r c p a M l e a n o * hcHpanliAeH 

Num meelinij r e i ' u l ' " ' 8 " 0 . varioa 

membros própar im -a unlõo do par-

tido, sendo valado« » P"nto aíelliea 

aer imposaive' falar «'-»• 

Ind lcnçAo il h 1*. táencla« 

700 refiigiadoa crelcn: «3 . aqui che-

gados a bordo de u "» navio de 

guerra itaJIano, votaran t uma ilidi' 

cação ás 1'otenclsa, proc tornando a 

unlSo de l^eta á Grécia. 

a indispon 

Chegon agora para o ar. Campoa 

Salles, na aua carreira de homem 

publico, o momento critico • decisi-

vo que todos os eatadlatas t*m na 

sua vida : — O momento irreparavel 

e fugaz, a occasião em que fatal-

mente ellea demooftram que valem 

alguma conta ou que nada valem 

INTERIOR 
« IA , . " 

Aa r e f o t m a a r o M a n c o da 
l l e pub l l e a 

lloje, esteve no Itamaraty, de con-

ferencia com o dr. Manoel Victorino, 

o ar. Ilernardlno da Silva Porto, 

um doa dlrectorea do llanco da Itep u 

bllca, afim de tratar da reforma do 1 

e tatutos daquelle eitabeleci mento. 



3 1 d e f e v e r e i r o ! 

No Estado de 8 de fevereiro lô-se 

0 seguinte : 

«A iURAUlHRA 

Diz a Noticia que o ar. dr. presi-

dente do Estado, logo que teve co-

nhecimento do assassinato de que foi 

victima o sr. dr. Antonio Joaquim 

de Carvalho, telegrapbou ao sr. dr. 

Theodoro de Carvalho nos termos 

mais commovidos e manifestando 

plena solidariedade com a família 

do morto, no sentido de apurar res-

ponsabilidades e punir »fflcazmente 

01 auclores do barharo ottentailo.» 

No Estado do hontem 14-se a se-

guinte rectificação : 

«Respondendo ao telegrarmua em 

que o dr. Theodoro do Carvalho lhe 

communicou o assassinato de seu 

sogro, dr. Antonio Joaquim de Car-

valho, em Araraquara. e podiu pro-

videncias contra os auctores do cri-

me, o sr. dr. Campos Salles, profci-

dente do Estado, expediu o seguin-

te telegramma: 

«S. Paulo,-.?/— fevereiro- « 7 .— 

Receba os meus sinceros sentimen-

tos de pesar pelo luctuoso aconteci-

mento. Pôrei em acção tudu quanto 

seja necessário para dcsaggravo da 

lei.—Campos Salles.» 

O COMMERCE DB S. PAULO 

ESPLKNDIDA 

O A S » . E M F l t A Ç A 

H t dl* IS d o rorretttr val ú pra-
ça * K»leadiU* t-UMH on run Ver-
gueiro. o. J. » » I.Haerdado. Junto 
ao pozsto doo lioudis. 

O prédio «em arundt-w oceom-
• o u c i l r a para famlllu de Irnlii-
meisCo o MPní vendido pela Isi.l-
SBiacaale quunl ia de * * , « » » ««« . 

Imprensa ameaçada 
A proposito de nossa lucal d« 

hontem, subordinada ao titulo su 
nra recebemos a seguinte carta, 
para í qual com prazer abrimos 
espaço\em nossas coiuinnas « ac 

ceiUmoV a rectificação que nos é 

feita , 
^sao Paulo, 12 de fevereiro de 

, ift97. — Illustre collega. - 0 vosso 
conceituado jornal, no sou numero 
de hoje. sob a épigraphe «loup-ensn 
ameaçada», escreva que 0 Rebate, 
iu lgindo-se ameaçado, d.sd» j á 

'responsabilisa o sr. dr. cher« do 
policia pelo desacato que possa sof-
f r w . 

Perraltta-no» o »lustre cnll 
que, com a inseifão d.,sta carta, Ih 
peçamos a rectifiot>çào da sua lo-
cal . 

Escrevendo o art ig i qu^ f , l i l n 

serto pel '0 Rebate no „ou ultimo 
numero , terminamos dizendo : 

« Cumprimos um dever cívico nu-
« ma ápoca de terror em que os 
« mais fortes se calam : desde já. 
« porém, responsabilizamos à mais 
« aija auctoridade policial do Est:> 

" V do, por qualquer desca io qui-
4 possamos solfer.» 

Vai no tópico transcrlpto uma 
orande injustiça e u rolaóao a ai 
cuns nollenas Jesta capital, o entro 
elles o Commercio de São taulo. 
que po!>00 de paite questões poli-
ticas tem «libido condeinnar com 
independência e civismo o barbaro 
cr ime do que foi theatro a cidade 
de Araraquara. mas essa iujustiça 
iustificainol-a declarando que o iius-
i o artigo fira escripto no mesmo 
d i u em que o Estado, »em  u n l  

CO commentario que revelasse um» 
revolta iutimu contra um crime lie 
diondo, publicou os télégrammes 
sobre os assassinatos de Rozendo 
e Manoel db Brito. 

Faremos, no proximo numero 
d'O Rebate, amends honorable em 
relaç&o aos collegas que se têm 
mostrado dignos discutindo o crime 
de Araraquara. 

Neste momento, porém, vuros 
dizer-vos leal e francamente que 
não nos sentimos sob pressão de 
especie alguma. 

Tendo escripto um artigo cm que 
accusavamos o sr. dr. chefe de l'o-
licia. entendemos dever responsa-
bilisal-o por qualquer desacato que 
pudéssemos solfrer, o isso p<;rquo 

.actualmente de n i da vale ser re-Sublicano quando se diz a verdade. 
e»de que não se vive a applaudir 

0 governo em todos os seus actos, 
mesmo os mais illegaes, os thurife-
rario* d i * governautes dizem lo«o 
ou qoH s« é in imigo das institui 
çõe.-f. wii que ie é um màu républi-
cain). 

Jlrt<. porém, entendemos que ser 
bom j publicano é ser sincer-. na 
defe:<> do seu ideal; nfts enteuúe-
mofi (,•>• os bons republicanos de-
vom 'Oi , eoino Julio Hibeiro queria, 
brululmtute francos. 

Oi homens que nos governam 
peru'»m Je modo diverso, porque 
deactt-'x-cem os dous seguintes 
ver«", <i" llolleou, que constituem 
um.1 mi.ífoia profundamente bellu: 
«jUar.-vMM qu'on vous corneille 
Ait loi ;>>: <|u'u» loi» loue. 
KTor/TiiOantlo, agradecemos desde 

i i a in* r-;.>in desta carta. — )>o col 
lega e u J i i i i rador 

BENJAMIM MOTA 
• .. — —• 

S e z i o a e i t a l i a n a 

P E R U N T E L E G R A M M A 

Hlceviamo e pubblicbiamo: 
< Egrégio signor dlrettore del 

• glornale O Commerciu de S. 
« faulo. 

S . I ' a b l o 

« Ce rte coso, messe In istsmpa 
< non devono passare si presto 
1 Inosaervate. ed (• per questo < he 
« t ü t l o In presente alla S. V. colla 
« apert'nza cho ella giudicherà nel 
< i u o Unto accreditado glornale, 
a rendeu,1olo di pubbllca raglone. 

• N d numero »73 dei li e 7 corr. 
« dolla Tribuna Italiana dl B. Paolo. 
« lessi un tJUgiio dl tclegramml, rl-
M guardauti uoa furiosa e grande 
a eruzione «wiu.t»t i m l tremendo 
« »ulcaUK dfli'Ktna (Siollin) cnglo-
a BUide dunni lininsn-'l, suppellen-
u do i n p«»»" oltri' t'.lurre e cho 

• eli aWtantl i.er «alvarsl si nruno 
a rlfugiuti a llipoato il quale dista 
a da GUrro <n u n k'n- v 

t Tali notizle. uei cu:>ri dl nol 
a Stcilianl. gettarono un profundo 
< dõloro. mussiim nel ripos'esl, che 
• qui tioit aiamo ben pochl, • la 

<> sera di sabalo nello nostre fami-
• giie, vi fu un pânico generale, 
• una desolazione. ptirché iu quelle 
• terre abbiamo lasciato i nostri 
< cari genitori, i flgli, i c«ngiunti , 
• le nostre sostanzu. 

« I signori Eratclli 1'uglisl Car-
« bone, negozianti di qui pur essi 
< di Riposto, ed il capitano Fran-
• cesco Coltabiono anco negoziante 
< e da riposto pure, telegrafarono 
« alle loro famiglie per avere rni-
« nute informazioni e l ' indomanl si 
• ebbero le sequenti risposto: 

« Ai primi fu risposto: Vulcano 
•< tranquillot AI secondo gll rispo-
« soro : Nessuna eruzione. tutti 
<• bene. 

• Per noi fu una gioia. una con-
« solazioue, ma i signyri glornali-
< sti, oppure i suoi corrispondeuti 
« come la pmisano'.' 

c Credo che non sta bone dilTon-
< dere simili e trisli notizie prive di 
• fondamonto o contradittoria. 

« Come si può tt legiafare poi cho 
« miuaccia Riposto ed Acireale. 
» meutre distano l 'una dell'altra 15 
• km. o Mi.sterbiunco dista 40 km . 
< circa da lliposto? U'altromle p^r 
< essero in pi-ricolo queste tie pic 
« cole cittá, valova lo stessa cosa 
« che i -iO e piú paesi che sono pifi 
• prossimi al Vulcano, orano stati 
« sepolti dalla lava. 

< Nel n. 874 delia Tribuna di 
• ieri ho letto che forse si prese un 
• granchio o dul trasmittente o dal 
< telegrafista Ira corazzata Etna, e 
< vulcano dell'Etna. In questo caso 
i né il corrisponUcnte. nò il 
• grallsía. potevano inventaro, ué 
« Giarre, né liiposto, nô Slister-
1 bianco, né i comitati di »occoiso 
» che ai organizzavano in Italia o 
« via di seguito. 

• Ma la llniscauo una buoua vnl 
« ta simili specie di giornalisti a 
< non ci>agerare a non mistificar» 
• le notizie, per cosi lasciare iu pa-
« ce tanti povtiri difgn.ziati t i n 
li veiigono in quista giovane terre, 
> per guadagnni si uii pane onorato. 
< o mollii piú ammii iamo che .se 
< no venguno coo una lavata di 
< mano come Pilato, dopo aver se 
< mluato il dolore e tristvzza in 
a tante numerese f^ni'glie qui re-
o sideuti. 

t Gradisca intanto i sensl delia 
o mia piú alta stima e ricono-
« scenza. » 

S. Paolo 9 Ft-bbraio 111U7. 

CARMELO FORMICA tRipostese 

Dimorante Rua Abolição n. 13. 

Subsc ipçào em favor das fsrailías 
das victimas de Araraquaia. 

IJoaatiã publicada . . . 2:íllo$ 
Ltr. Abílio Viaana , . . 5(1$ 
Dr. Augusto (Jueircz . , 50$ 
l)r. Francisco A. de Souza 

Queiroz MS 
Dr. Nicoláu de Souza (Juelrrz 503 
raiilioo do Lima . . . 303 
José Manoel M ichado Arau-

jo Filho 403 
l). Vbtidiana Prado . . . liüS 

Total 2:8003 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Ante-hontem. ás 5 horas da tar-
de pereceu afogado, proximo a ilha 
ilaruabé, o menor Luiz IMimann, 
filho de Henrique l iuhmann. 

0 infeliz vinua remando em um 
bote de seu pae, qu judo, OKcapuliu-
do o remo das oiàus, perdeu a 
equilíbrio, cahindo ao mar para não 
mais surgir. 

—Nao se elFecltjou o meeting an-
nunclu io para anto hontem, em vis-
ta de terem os seus proinotoros con-
cordado cotn as medidas de ener-
gia. que foram tomadas pelo gover-
no do listado, com referencia aos 
factos de Araraquara, 

Koi encontrado ha dias. ur tua 
Antonio Prado, proxime ao caes, o 
cadavor de uio individuo desconhe-
cido. do estaiura mediana, magro, 
teudo os cabellos pretos « calvioio 
frontal, barba curta e bigodes gri 
salhos, trajando calfa o camisa de 
algodão, liafrado de còr havana, pa-
letot de diagocal prefo. Estava des-
calço. 

0 cadaver foi recolhido ao neero 
tprio da Santa Casa, onde foi autu-

fiBÍado ante hont im pelo dr. Moura 
lil>':ii-o, medlao-legtsta. 

autopsia ficou provado que a 
morto daquello individuo foi ocoa-
sionada por p-.rieardile exsudativa, 

A Camara ecclesiastlca concedeu 
provisão de casamento para aquelia 
ciJada, a favor de Manoel Maria 
Ferreira úà 1'puz e llerminia da Sil-
va, José Peatauí a J iiiza Pitta. 

CaPJpinaa 

O Diário de Campinas d d este te-
legramma de S. Paulo, que não dei-
xa do ter sua g;aça: 

« 0 segundo • meeting • reallioii-se 
is li horas da tarde, no lur^o de 
S. Francisco. A concoirrncla foi 
pequena, quando muito de 100 pes-
soas. A falta de concuirencia foi 
motivada por dizer-se que os mo 
narchistae, aproveitando esse caso, 
andavam fomeolaudo rcuuiôjs e 
provocando arruuças. 

Efet ivamente, um grupo de In 
dividuos percorreu as ruas fazendo 
grandes arruaças. A' porta do lis-
tado, não podendo os manifestantes 
sor recebidos, um orador disse al-
guns desaforos e convidou-os a irem 
ao Commercio de S. P/w/Io. que era 
o «uuico» jornal que estava ao |adrj 
do povo. 

Abi fatiou um moço, respondeu-
do lho Allunso Arinos; fallou tam-
bém l|m furriel do exercito da sac 
cada do íorua/ e. como se portusse 
Inconvenientemente, v»} major da 
força publica prendeu-o. 

O presideuto do Estado r.iaudou 

2ue os arruaceiros fossem disper.-a-
oa pela cavallarla. » 
Kst& ulii um teli g .amma que te-

ria é'rttV*' ^ f " 8 8 0 absolutamen-
te falso. 

O giupo dc 100 pessóaa do mee 
Uny 6 o ino» rno que percorreu as 
ruas da cidado, acabada a reunião, 

Esta massa de cem pessoas mo-
nurchistas é a mesma que ao lado 
do seu apoio ao Commercio pela 
sua altitude nos succeesos de Ara-
raquara. levantava vivas ii llepubll 
ca, e a mesma que, era frente a um 
collega da manhã, manifestou-se 
desgostosa por não ser por elle re-
cebida. 

Os manifestantes «ram ctfrea de 
Ulil pessoas e núo foram disper-
sados pela cavallaria. 

Estã alií como um correspondeu 
te telegraphico falta á verdade, abu-
sando da confiança que lhe deposi-
taram os collegas de Campinas. 

— Pd» socretaria da Justiça foi 
nomeado V supphmle do delega-
do de policia daquella eididu, o sr. 
Orosimbo Mala, 2* e 3° supplente* do 
subdelegado de policia de Couci i-
ção de Campinas, alferes Ji ào Ro-
c.olpho Foster e o sr. José Falqiiu; 
V V 3* supplentes do subdelegado 
de Sanlii Cruz tio Campluas, Joaquim 
de Souza Sobrinho e Autunio Fer-
reira da Cunha. 

— O sr. secreUuio do interior 
transmlttlu & Camara municipal da-

quella cidade, por copia, afim de. in 
formar a respeito, o requerimento 
e mais documentos relativos á ques-
tão de divisas entre aquelle muni-
cípio e o de Santa Darbara. 

Taubaté 

Pola secretaria do Rispado foi cen-
cedida provisão de casamento para 
aquelia cidade, a favor do José Al-
ves Gomes e Thomazia Maria de 
Jesus, 

Ampara 

Amanhã deve realisar-se a segun-
da reunião do fòro daquuila cidade 
para apresentação e discussão do 
projecto sobre a orgauisação judi-
ciaria, cuja reunião deixou de ter 
logar no domingo passado, por cau-
sa do mau tempo. 

Itlu Cluro 

O dr. Vioira de Mello, inspector 
saoilario cotn jurisdicção nuqiiella 
cidade, attendendo ao pedido popu-
lar. ft ito pela Gazeta do Commercio, 
visitou a freguezla do Morro Sel-
lado. 

A rcfpeito do celobre matadouro 
| que lí-iii dado os joruaes locaes 
[assumpto para discussão, aquelle 
j clinico opinou ser prejudicial A sa-
lulii idade publica o matadouro, no 
log ir eui que estd funcciouando. 

IPlrnrlcalm 

No domingo ultimo, ds 7 horas 
I da noite, no bairro da Laranja Aze-
da daquelle município, o italiano 
Fuzato Virgilio, morador naquclle 
bairro, achaiido-se em completo es-
tado do embriaguez tentou suicidar-

! so com um revolver que trazia com-
i sigo. 

Fuzato Antonio e Fontana Catha-
j rioa, pae e mão daquelle infeliz, in-
ti-rvierom ugauandu Virgilio e te.n-

| tando tomar lhe a arma quu nesta 
! occasião, disparou, indo o projéctil 
cravar-se uo peito de Fontana, mãe 
do mesmo Virgilio, que veiu a fal-
li cer hoias depois, 

j O facto foi casual e Virgilio apre-
; sentou ao ú auctoridade. 
I —0 sr. Antonio Marcolino do 
| Cauto doou a Santa Casa de Mise-
ricórdia daqueila cidade com a 

; quantia de 200$. 
i 0 trem iuixto que dc S. Pedro 
| deveria ir para Piracicaba, no dia 
7 do corrente, chegou com atrszo 
dd meia hora, deu ido a tor-se que-
brado um ou mais eixos de um 
carro de mercadoria. 

Os passageiros que tinham de 
contiuuar a viagem viram sr obri 
gados a pernoitar nesta cidade, vis-
to que o expresso que seguia para 
Jundi.ihy não puude esperar. 

Felizmente o accidente não pro-
duziu nenhum ferimento. 

n. t ternte 
0 sr. secretario do Interior en 

: vinil ao director interino do Diário 
I Official, afim de ser publicado, um 
eclual de concurso, para provimento 

. da 2" cscola provisória do sexo fe 
j mlnino daquolla localidade. 

CBPhopfrii 
• V luspecloria de Terras para iu 

foi mar. , foi o despacho que deu osr. 
secretario do Interior ao offlcio do 
agente, de imoiigrantes naquetla lo-
calidade, pedindo pagamento do 
seus vencimentos dos mezes de de-
zembro e janeiro ultiinos. 

Mus) duo Cru7.ru 
«Aifiiardi! o peticionário delibera-

ção do Cougresso, sobre o regula 
mento da lei da terra» •, foi o des 
pach i que deu o sr. ser.rotario da 
Agricultura ao requerimento dc Pau 
1 lloiigh, pedindo titulo legal sobro 
um pequeno tarrrno situado junto 
cie sua propriedade, naqudla ci-
dade, 

Fr rio »11» 
0 sr. sr.c.etário do Iuterior decla-

rou ao Convvlho Superior de lus-
trocç&o 1'ubltca, que licou approva 
do o acto daqueila instituição dan 
do o caracter da provisória á esco 
la cio nexo inatcuiino do bairro Se-
te Fogõts, naquella localidade. 

Ylú 
Por decreto de 11 do correute, 

foi nomeado o sr. João do Sampaio 
Arruda para o cargo de adjuncto do 
grui '0 escolar tllr. Queiroz Telles«, 
daqueila cidade, 

• latim» 

0 sr. secretario do Interior con 
cedeu 15 dia» de licença, sem ven 
(•jmentos, a I). Anna Francisca Gul 
mái&es, professora do grupo esco-
lar 'Coronel Julio Cesar:, daqueila 
localidade. 

Munlo Amuro 

Rscrevem-p.os dalli : 
d No protirno domingo, do 

corrente, terá logar nesta (lorescen 
te localidade, ti» i horas da tarde, 
a festa do lançamento da primeira 
pedra do edifício do club <111 do 
Julho». 

Sabemos que, para a realísação 
deste acto, se preparam, naquella 
localidade pomposas festas. Seri! 
orador official o sr, coronel Ludge-
ro do Castro. 

Desta capital devem seguir para 
ali! muitas pessoas gradas. • 

|n4«lululta 

A Camara Enclesiastica concedeu 
provisão de casamento para aquelia 
localidade, a favor de João Baptista 
de Campos c Viconcia Amália de 
Campos. 

a f.ulx do l*arahylln((a 
A Becrcluria do Rijipado Conce-

deu provisão de casamento para 
aquelia localidade, a favor de Agos-
tinho Xavier de Andrade e Eliva 
Antónia Ferreira. 

I . Cru* do Ulo l*ardo 

^ Camara Ecciciiastica concedeu 

firoviBj," cjp p^saniento para aquelia 
ocalidade, a lavor tio Ppdra 4n',o-

nio Ribeiro Homem e Elvira Antu-
nes Hibeiro, Osorio Antonio Gonçal-
ves e Maria José d« Oliveira. 

Jabotlrabal 

['elo expediente uã V^mara Eccle-

siastlca, foi concedida provt«Bn VR 

casamento p&ra aquelia localidade, 

a favor do Januário Janü e Amélia 

de Azevedo. 

1'cdrrlr« 

Foi exonerado o sr. Manoel da 
Silva llarbado do cargo de 3' Bup-
plenle do subdelegado de policia 
daqueila localidade, sendo nomeado 
para substituil o o sr. lotk Pirei de 
Araujo, e para o logar de ! • sup. 
plrnte, o sr. Antonio Pires de Avila. 

S u l d e M i n a s 

r i M o a 

A secretaria do Bispado concedeu 
provisão de casamento para aquel-
ia locslidade. a favor de Joié ba-
ptista Machado Júnior e Ilaria Cap-
dida de Assis. 

• ordu da Matta 

A Camara Ecclesiastlca concedeu 
provisão quinquennsl, a favor da 
capella de Santa Cruz, filial A ma-
triz daqueila localidade 

ü a i e t i l h a 

C'ainara Eccles iast ic«—A Secre-
tario do Blspndo concedeu provisão 
de casouento para a Consolação, a 
favor de Andréa Danelll e Angela 
Maria SatOD«, 

Heunlike—Na rua Direita, a 
reuniu-se a sociedade pharmacmti-
ca para tomar conhecimento das 
occorrencias tristíssimas de Asra-
quara, das quaeB Bgura como 'ilti-
ma o desventurado pliarmaceilico 
Manoel de Brito, e no intuito de pro-
moverem unia subscripç&o oi» fa-
vor de sua pobre família. 

l l f f lMuiaráo—Escrevem-nos mo-
radores da rua Tamandaró, pedindo 
que advoguemos a causa do cilça 
mento daqueila via publica, em las-
timável estado actualnente. 

A' Camara apresentamos o pedi-
do de muitos moradores da rua Ta 
mandaré; a ella cumpre piovi-
denciar. 

I .pII»««—II alisam-sa hoje oi se-
guintes : 

Do superiores moveis, magnifico 
piano meio armario, louças.crystaes 
metaes.mulhados nacionaes e «xtran-
geiros, conservas, charutos eto., ás 
11 e meia horas, na rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A, pelo sr. Moreira 
Campos ; , V • 

Ile mesas, cadeiras de varias qua-
lidades, camas para casados a sol-
teiros, lutas com biscoutos, halan 
ças e grande quantidade de fazen-
das, ás I I e meia horas, na rua de 
Santa Rosa, n. 57. pelo Br. Oliveira 
Moraes. 

Tt-legramuioN retliioH—De Ba< 
tataes, para Marques Teixeira, lü de 
Novembro; do Rio, para Felippe 
Toiili. 25 de Março, W; do llio, para 
dr. Cusmões; da Bahia, para Line; 
de Uberaba, para José F> lieiuno; de 
Santos, para Romero; do Lazareto, 
para Eduardo Gallizo; um aviso de 
Castro, para Candido Dias, e de Por-
to-Alegre, para Jayme. 

K v e r d t o e força eatadnnl—E' 
superior de dia o major Claudin; o 
l .° batalhão dará a guarnição da ci-
dade e o tenente Antero e alferes 
Maurel para a guarnição; o 5.*, qua-
tro officiaes para ronda; o Corpo 
de cavallaria. um official para a 
ronda de visita o o serviço do cos-
tume; de promptidão, a banda de 
musica do 5." batalhão. Unifor-
me, li ». 

A bauda do musica do Corpo de 
bombeiros tocará amanhã no Jar-
dim do Palacio, a do l.o batalhão, 
no dia 14. no mesmo jardim, ás mes-
mas horas e a do Corpo de caval-
laria, no meBmo dia, no Jardim da 
Luz, ás horas do costume, 

( 'nua c m p raça , — Confórme 
annuucio inserto na nossa primeira 
pagina, vai hoje á praça a casa, n. 
7, da rua Vergueiro, junto ao pon-
to terminal aos bonds da Liber-
dad-.. 

Excusâmes chamar a altençilo dos 
nossos leitores, e insistir em afilr-
mar que o negocio se fará nas con-
dições mais vantajosas para os ar-
rematantes, pois u prodio alludido 
é muito espaçoso, commodo e bem 
ventilado, e quando mais não féra, 
bastaria lembrar a circumstancia de 
eslar edificado no bairro mais tran-
quille e salubre da capital. 

E, depois, 22.000$000 apenas. 

Si i l r td lu ? — Acérca da noticia 
que démos hontem, subordinada ao 
titulo «eslrangulameutoi, temos os 
seguintes esclarecimentos. 

Anua ferreira de Assumpção é o 
nome da victima que foi encontrada 
etiforcada no logar denominado llom 
Successo, na estação do Cayeiras. 

Estava ella pendurad.t numa travo 
da casa p"r um aramo passado so 
pei-crço. Foi encontrado, às 10 ho-
ras da manhã de ante hontem. 

A victima era uma parda de 24 
aunos, casada e sem filhos. 

ISiKituieniotf—o sr. secretario 
da Agricultura solicitou do da Fa-
zeu la os seguintes: do tlli:G01$720, 
ao sr. Francisco Antonio Peiroso, 
por serviços executados nas obras 
do soneamento desta capital; d e . . . . 
62:68.133.10, ao dr. Urbano do Vas-
concellos, por trabalhos ca cons-
trucção do novo reservatório de 
agua da Consolação; de 32:(i-i3$8fiG. 
a J jão do Araujo e Antonio Ferrei-
ra, provenientes de trabalhos reall 
sados no assentamento de uma li-
nha de tubos ontre a serra da Can-
tareira e o Reservatório da Avenida 
Paulista; de'13-12—0,libras a A. Fio-
rita & C , provenientes do duas pas-
sagens fornecidas a dous immigran-
tes dinamarquezes vindos no vapor 
Krompiny Federic. 

0 sr. aecretaiio da Justiça ro'lcl-
tou do da Fazenda os aegiuntes; de 
7:2lili$ a Vicente da Cunha Guima-
rães; de 133$, a Eduardo, Silva 
& C. 

Q u a n t i a en t regue—0 sr. secre-
tario do Interior solicitou do da 
Fazenda a entrega da quantia de 
2:111181110. ao porteiro da Escola 
Normal da capital, Francisco de 
Paula Marques, para pagamento das 
despesas realisadas com o expedien-
te da referida escola. 

l ' a l l e e lmen to-A sociedade Pau-
listana teve hontem no seu sejo uma 
perda considerável pela morte da 
exm. Bra. Condessa de Barros que 
finou hontem ás 4 1|2 horas da 
tarde, na casa de sua residencla dei 
xando a maior dòr entra os que 
tinham a ventura de a conhecer. 

A cerimonia do enterramento dá-
se hoje ás 3 horas da tarde, com 
toda solemnidade. devendo o fere-
tro sahlr da rua I). Verediana n. 28. 

|'e. aines A família enli.ciada. 

I tequer ln iF i i loa—O sr, secreta-
rio do Interior enviou á Directoria 
do Serviço Sanitarlo, para informar, 
o requerimento do dr. Franclico da 
Paula Souza Teberiçá, pedindo paga-
mento de seus vencimentos, corres-
poqdeptes a serviços prestadas no 
Jahu. de ^ a 18 de laneira, Inclu-
sive. 

—0 requerimento de Adolpho 
Amador Rodrigues Prata, «olicltan-
do o cancellamento de seu proces-
so disciplinar, obteve o seguinte 
( j uOcho do ar. secretario do Inte-
rior. t ^o se^reUrio do Conselho Su-
per ior . 

E*oneraç#ea—0 ir. secretario 

da Agricultura concedeu exonera-
ção, conforma pedira do «l igo de 
auxiliar technlco da Commlislo d-
Saneamento do Eitado, ao ir. Pe-
dro Dias dos Santos. 

Foi demittido, a bem do senico 
publiao, o alferpi JpBfS Machado da 
Silva, do 5a batalhão da Força Pu 
blíca. 

A' C ama ra—Um noito iisignao 
te envlou-noa a seguinte *' 
que apresentamos ao d ign 
Undente, a quem está ai 
qu. st&o, afim de qua s. s 
responder á mesma. 

Bil-a. 
«Por que razio estando apruma-

ra a calçar as ruas do bairro de 
Santa Ipblgenia, isto é, ruas dos 
Andradas, Bom Retiro, Trlumpho, 
Santa Iphigenia, Alameda dol An-
drada* a outras, arribou de rapente 
com a turma dos calceteiros, dei-
tando fl alamed» Rarão de Plraçl-
p.ha, que é uma dai via* inals im 
poi inntes do bairro 
melhoramento ?» 

Na verdade, n lo sabemos o que 
origino^ es»ü rti(id|()a, táa^Q ma(s 
quando os operário« 
aquelle trabalho foram 
ptitrai paragens. 

•cm aquelle 

emos I 

N f c 

fatiam 
para 

t h ron lea policial—Estão de se-
mana o dr. Fausto Ferraz, 5" dele-
gado e seu escrivão Antonio José 
Vieira; de dia o dr. Virgilio de Sá 
Pereira, 1° delegado e seu escrivão 
Francisco Silva, e o dr. Xavier de 
lUrros, medico legista. 

—Foi preso o vagabundo, José 
Maria Fernandes que contraída di 
vidas nos hotéis, aproveitando de 
cartões da pharmacia Misasi. 

—Estava José de Paula Figueire-
do promovendo desordens na rua 
25 de Março, quando por alli pas-
sou uma praça do 5° quo o levou 
para a Policia, sendo logo introdu-
zido no xadrez. 

— 0 dr. 4o delegado tomou conhe-
cimento da queixa que lhe foi fa 
zer Albino Rodrigues Pinto, portu 
guez e morador á rua do Gazome-
tro, n . 51. 0 queixoso disse que 
desde o dia 5 do corronte d -sappa-
receu de sua casa seu filho José, 
de 12 annos de edade, sendo o seu 
traje calça e camisa de meia, es-
tando descalço e sem chapéo, e não 
lhe tendo sido possível saber o seu 
paradeiro. 

— 0 soldado do 5.° batalhão, João 
Francisco da Silva, morador A rua 
da Concordia, estava hontem ás 5 
horas da tarde brincando com sua 
i rman, em sua casa, quando trope-
çou e cahiu. o esbarrando com o 
braço numa vidraça, ficou com a 
artéria radial esquerda cortada. 

Foi medicado na Policia Central 
pelo dr. Ignacio de Mesquita. 

— Desapnareceu da casa sita á rua 
Glycerio, 17, um menino d» 4 an-
nos de edude, de nome Joaquim, 
filho da porlugueza Anna Ferreira 
da Silva. 

O menino eãtava descalço e tra-
java um poletot de xadrez. 

Sua mãe deu parte deste ficto ao 
dr. 'i.0 delegado. 

—Foram hontem presos no Largo 
da I.iiz, onde se achavam dormin-
do, os vagabundos Francisco de 
Paula e Roberto Lainte, quo foram 
recolhidos ao xadrez. 

D e regresso—De volta de sua 
excursão pelo Estado de Pernambu-
co está nesta cidade o reviuo. co 
nego Fernando Ilangel, virtuoso sa-
cerdote e professor do Seminário 
Episcopal. 

C a r i o A n n e x o - Resultado dos 
exames de hontem: 

Historia do Rrasil- Plenamente: 
José de Cupertino Alfaya Gomes, 
Ascanio Galvão Guimarães, Clóvis 
Furtado do Barros, Laudelino Go-
mes de Almeida, Sebastião Faria, 
Sizenando Ferreira da Costa, Dur-
val Julião e Marcionillo Alvares de 
Carvalho; simplesmente: Agenor 
Ferroz, Agenor Alvares de Maga-
lhães e Samuel de Rezende Enout. 

Reprovado, 1. 
Geometria e Trigonometria—Ple-

namente: Edmundo Canedo Penna. 
João Ferraz e Abilio da Silva Abran-
ches; simplesmente: José Brenha 
Bibeiro, Lymirio Celso Trindade e 
Joaquim Homem da Costa. 

Retirou-se da oral 1. Não compa-
receram 2. 

Historia Natural— Simplesmante: 
JoSo Olavo do Canto, Alcides Tel-
les Rudge, José Corrêa Borges, Er-
nesto Destz e Antonio Gonçalves 
Bomflm. 

Não compareceram 2. Retirou 
se 1. 

Phyi ica e Chimica—Reprovados 
2. Não compareceram 2. 

—Hoje Berão chamados : 
Geometria e Trigonometria, oral. 

ás U horas, segunda chamada, Fer 
nando A. de Toledo lilak, Gabriel 
Nogueira de Toledo, José Moretz 
Sohn, Octávio Salgado Silva, Augus-
to 0 . de Oliveira Piuto, 1'ersano Pa-
checo e Silva, Horácio Alves Mar 
tins, Favorino de Freitas Mercio. 
Celestino Bourroul, Heitor de Frei-
tas Mercio e Alfredo Machado. 

11 istoria do Brasil, oral, ás I! ho-
ras: Lymirio Celso da Traindade 
Estevam V. Bourroul, Alcides Teles 
Itudge, Oscar Moreira Porto, llora 
cio de Almeida Rodrigues, Mario 
Ortiz Monteiro, Carlos Telles Itudge, 
Armando Navarro de Andrade, Al-
fredo Ferreira Paulino, e os seis se 
guintes que foram habilitados na 
prova escripta. 

Historia Natural, oral, ás I I ho-
ras. ultima chamada: 

Manoel A. Marcondes Machado, 
Antonio José L. Rodrigues Filho, Al-
berico Cordeiro Guerra, Hugolino 
Pereira des Santos, Iloraçio Kiehl, 
Lamartine Hugo F.Alves, José Vian-
na Romanelli, Amadeu de Castro 
LÍ8bóa, Alberto Ribeiro de Oliveira 
Motta, Virgilio de Carvalho Pinto e 
Asdrúbal de Lemos. 

Historia Universal, oral, ás 8 ho-
ras. OB mesmos chamados para hon 
tem. 

U L T I M A H O R A 

revér os estatutos, mudar a directo-

ria e activar as suas transacções. 

Corpo de bombeiros 
Vai ser estabelecido um serviço 

de caixas de avisos para incên-

dios. 

P A L C O S E S A L Õ E S 
JOMK 

Com o Guarany. a companhia ly-
rica Sanz )oe dá hoje no S. Josó ura 
espectáculo de gala em agradeci-
mento ae publico pelo acolhimento 
do que este lhe dispensou duran-
t e ^ sua estada em S. Paulo. 

l 'OLlTI IKAMA 

Estréou hontem a companhia do 
sr. Eugénio de Magalhães com o 
drama Os Caftens. 

Da peça e do sou desempenho 
fallareraos amanhã. 

« A l i \ A V AI. 

Dous finíssimos cartões para os 
seus L)ailes de hoje recebamos das 
valentes sociedades carnavalescas 
Congresso dos Democráticos e Fe-
manos. 

A julgar pela animação que ha os 
bailes devem prometter muitas at-
tractivos aos foliões carnavalescos. 

Posta restante 
i m urnlgo—Quer o amigo sabor quom 

sõo os s rs. Oliveira Lioia, Teixeira do Mello 
e Graça Aranha e porque entraram para 
Academia do Leltras: 

OikTCirH 1,1111«—Notável collaborador da 
«Itevi&ta Sde Portugal», auctor tio um bcllo 
livro de profunda erudição, sobre a historia do 
Pernambuco e que é a melhor c mais séria 
historia parcial do Brasil publicada at«S hoje 
Collabora com brilhantismo na «Hcvisia Bra-
leira», publicou uin volume intitulado «Sept 
ans do Republique au Brésil», escreveu com 
successo no «Jornal do Kecile» e no «Jornal 
do Commercio» do Lisbôa. K' secretario di 
Legação do Brasil em Washington. 

Teixeira de Hlello—Poeta r. erudito. 
Tem enriquecido delnotabilissimos trabalhos os 
«Annaes da BibliothecaíNacional publicaçSo va-
liosa, que fariajhonra a qualquer paiz. Publicou 
uma hella inonographia sobro a parte histórica 
da «Questão das Missões» e em matéria d i bi-
bliographia e historia litteraria do Brasil tem 
poucos competidores R' director da Bibllotho 
ca|Nacional. 

Uniça Arunlin— Oistincto jornalista o cri-
tico do valor. Consulte a collecçío daaRcris-
ta Brasileira». 
PfOuanto á Academia France«a tenha a bon 
dado de tirar o jrrypbo ao «illustre» que dá i 
Freycinet, a ihúreau-Daugni « a Costa de 
Reauregard. 

Orador do primeira ordem, o discutidor 
emerito quo é Freycinet, a sua bolla obra «<La 
Defense Nationale en Province» e a sua obra 
stbre as Obras Publicas em Fraaça mereceram-
lhe o titulo de escriptor, ainda ultimamento 
conürmado por um notável livro do Philoso-
phla. 

A Historia da Monarchia, do Julio de Thu-
reau-Daugni 6 um monumento. Thureau-Dau 
gni, como historiador nüo [faria in/i figura ao 
lado do Guyot e de Augustin Thierri. O mar-Suez Costa de Beauregard, o brilhante narra-
or das glorias e tradições francezas ò um or-

namento da Academia. 

17 Hamburgo o esc., Mantos. 
17 Hamburgo, Putauoiiiu. 
20 Buenos-Aires, Mattet« llravzo. 
2* Hamburgo, l 'orto Alegre. 
4 Hamburgo o e»c., Kahl«. 
5 New-York, Mulerao. 

TiNUI UritABM H* Kl* 

13 Havro o esc., Colonln. 
13 Montevideo e esc , Ucuterro. 
U Havre e tsc., Curuvellu«. 
U Bordeos e esc., I.u Pluta. 

VAPORE» A fABlft UO U* 

13 New-York, Manltoha. 
13 Portos do Sul, I taperuna. 
13 Hamburgo ecsc., Olludu. 
15 Nova Orléans, Carolina 
15 Bio da Prata, l.a IMata. 
15 Uenova e Nápoles, Agortlat. 

COTAÇÕHS 

ACÇÕKS 

MISSAS 

B I O , 1 « 

F r a n c - M a ç o n a r i a 

Poi eleito gr io mestre adjuncto 

da Maçonaria brasileira o sr. Quin-

tino Bocayuva. 

O a r . c o n d e d e B r i -

c h a n t e a u 

Embarcou boje no vapor Rosario 
o conde de Bricbanteau, de regresao 

pura a Italia. Foi acompanhado a 

bordo por todas as notabilidades 

da colónia italiana, bandas de mu-

sica e rrpreieqtanles de diversas 

associações Italianas. 

A í m m i g r a ç i o a u i a a a 

Consts que o governo suisso te-

legraphou ao seu representante c*n-

stilar no Brasil, ordenando-lbe que 

observe de per(o o ; pasgog dos 

cldadios suissoH aqui chegados 

e que pretendem encaminhar a 

emigrac&o sulsiy par i o Hrasil e 

eapeeialmeHte i>if» tt, Paulo. 0 

governo suisso deseja ser Infor-

mado do que houver, afim da in-

turvlr, se julgar necessário, 

" r i r i a , I * 

A n t o n i o C o n s e l h e i r o 

Codsí? que Antonio Conselheiro 

tem recebido recrutas vindos do 

Piauhy e do Ceará. 

Consta mais ot^e * gfn',e de Con-

selhelro arraiou a fazenda do barlo 

de lleromoabo. 

0 16*. batalhão aquartelou no 

forte 8. Pedro. 

H I O , • » • 

O B a n o o U n l A O 

Amanha serA aberto o credito 

para o pagamento das Indemnlsa-

cOes aos (iiRpoB regionaeu, 

Consta que o Danoo l ln l io apenas 

do receba os ieta mil contos, con-

vocará um* assembléa geral para 

R o z e n d o d e B r i t o e M a n o e l 

d e S o u z a B r i t o , m a r t y -

r e s ' 

AlfgunN nersipanoN. realdontem nem 
ta capital, mandam celebrar uma 
niinaa pelo eterno repouao doN lnr«< 
llT.e« MOXKIDO » K II R I TO t. «ou tio 
«lA.liOIOli Dl: MOI #.A MUITO, barita 
ra e covardemente aiHasuiiiiitloM na 
madrugada de O do corrente, na ca-
dela publica, da cidade de Araraqua> 
ra. corno premeditada e selvagem 
punlçuo á coragem e civlmiio com 
que o primeiro Noubera manter aiuu 
dlgnldude repellindo heroicamente 
violência« de que catava sendo victi-
ma por parte dc prepotente» daquei-
la localidade. 

I*aru cmhc acto, que no rcaliMurá na 
SA Cathedral, iih II lioraa ila manhã 
de 13 do corrente, convidam não nó 
mciin coeatadanoN que uqul He acltcm. 
como u todaM a» pcnnoum que com-
participarem do geral dcnolatnncto 
occonlonado por aquelle atlentadov 
que conHtilue verdadeira deagraça. 
deprimente doa credito* da civillMa-
ção actual, neate i:atado. como em 
todo o Itruail e em toda a parte oudo 
ae coniprehenda os Imprcueriptivcia 
devereis da solidarledude humana. 
3 - 3 

Gapiíao Pedro José do Espirito Sioío tOs amigos do finado canil,lo 
Pedro José do Espirito Santo 
convidam as pessoas de sua 
amizade a assistirem á missa 

do sétimo dia, que Berd rezada se-
unda-fc.ira, ír> do corrente, ás íl 
oras da manb&, na egreja da Sé. 

COMMERCIO 
8. Paula, 13 de frvfrelro d» 1897. 

i |l> timbio duranle lodo o dia do hon tem 
maDlevc-ie muito calmo, saccaodo-sc is ba-
<ei de 8 e/16 

A laia offlcial, mantida pela Camara bjn-
dlcal, foi a aeguilUel 

CAMBIO 
C a « r . «radical 

U V I I K S 

tondrea 
Paris 
Hamburgo..., 

a 90 diu à flau 

8 17/82 8 v/n .... i . n i XU4 
. . a a 1.3H0 1 411 
«•••a — »•tili .... — 1 0Ü7 

480 490 
— 2VI000 

Hamburgo 

Portusal 
Soberanos 

Papel parllcuL., _ 
Ktlremos : 
Contra baoquelros, 8 S/8, 
ton Ira a Caia Malriz, 8. 

J a i t I r l e n l a Jk C. 

Landref g 1 I 
Parla.., 
Hamburgo 
iiaiia ,.:..;. 
Parlugal 
Uespanlia 
Beyrouth 'Turuula1 

Monlertdéa...,, .,,,..„,, 
Buenoa-Airea 

8 a/B 
I.IIS 
I.«*) 
I.1U0 
•85 
uro 

16 1« 
«.80« 
S.7W 

UXBOADO DB CAMBIO 

• U O , 

Commercio o Industria.. 
B. Paulo 
Credito «cal e/hjp 
Idem. Idem com 23 '/.• • 
Carteira comoícrc.al 
Dnlio de 8. Paulo, 1.' aír. 
Idem, â.1 série 
Lavradores 
Construclor e Agrícola.. 
Mercantil de 8antos 
Banco Unllo de B. Carlu 

Entcg 
Bauco llnlio de 8. Carlos 

com 10 •/. 
Banes do Blbclrlo Preta 
Uelboramentos do Jab.l, 

Integ 
Industrial Amparense— 
Bmoo de Piracicaba 
Banco de 8. Carlos.... . 
Banco de Araraquara 
Banco de Santos 

U ITBAB l i r P O T I l E C A R I AH 

B. Credito neal 67 G!> 
Banco Unllo 06 lit 
Intendencla 
Intondcncla, cautela 
lntenduucla do Taubaté.. 

Heilioraraentos 
Vlaçlo Paulista 
Allias de Yaubatá 
Sorocahcria 
Bra^untlna 
Ferro Carril Santo Amaro 

' ACÇÕES DE COMIPANHIAd 

li', 
140 
>0 

110 

103 

1X0 

200 

Comp' 

iUO 
tl-J 

23 
110 
BO 

115 

P «•'. Ili-risiirrtade, Mumilhã,.«- <„t|. 
» «o interno, por roncurao da clinica medica 
u professor Torres llomem ; es cbefe da cli-
nica medica da Policiinica tjcral do llio de Ja-
noiro ; medico de moléstias internas da Poli-
clínica do 8. Pxulo etc. Hrsllcncla : rua do. 
uuajanaies, 132. Consultorlo : Bua Direiu 
8 (de 1 ia 3 boras)t 

O «Ir. U l i i o Iti,«'ao—medico o opera-
dor, coia looga pratica no tratamento das 

rebres rein.iules neste Kslado e na capitsl. 
Acceita chaniajos pjra o Iuterior.- Hesldencial 
rua dos Andradas, 0 ; cousuitorio: rua Direi-
U, 4«, de I ás 4 boras da tarde. 

Dr. ti. S>kll>«elplsa - Medico. De solta 
do llio, continua no cicrcicio de sua pro-

llsslo e esp.-cialmente no tratamento de molés-
tias das crianças. 

Besidencia e consultorlo, na ladeira do Por-
10 Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 as 2 
horas. 

r. MAtblna VailaiUo: residencla, rua 
Barlo de Itapetinlnga, 71; consultoria,rua 

de 8. Bento, 5, tlu 1 às 3. Telo|it,on«65g. 

Ort,-. Pedro M — » f i e n d , ' - Medico — 

Residencia, rua Kiorencio de Abreu. 118-
Consultor io, rua José Bonifacio, 3-A, de I ás 
3 horas—Teleplioiie, 211. Dr. V llonsi',,1 di- Mello— Medico-Rs-

pecialidades : moléstias m ntaes e nervo-
sas— Itesidcucla, rua da Victoria, 31; escrinto-
rio^rua Jose Bonifacio, 3-A, de I as 3 lioras 

Odr. I» d« Sousa t a.Iro— Medico es-
pecialista^em moléstias de ouvidos, nam 

exaruanta. Cui« a ozena 
do Palacio, 1. 

Consultorlo, 
Consultas de 1 is 3. 

Paulista 200 251 
Com 30'/ 100 95 
Com direito a iut — — 
ttogyaua 208 205 
Idem com 40 '/ 73 71 
Mechnnica Importadora.. — 100 
Fabril PauliiUna 220 — 
Orou.™ Knt. de 8. Paula 60 25 
Lupton — 7Ü 
Mao-Uardy — — 
Antárctica 40 30 
Tiaçlo Paai i i ta . . . — 22 
Ferro-Carril — — 
Agua e Lui — 65 
Teíepbonica — 40 
Mera. e Industrial 40 30 
Argos Paulista — 6 
Industriai — — 
Melhoramentos — — 
Gat de 8So Paulo — 280 
Itupakoff — — 
Bragantina — — 
Qaz de Campinas — 2. KJ 
Progredior — 20 
Formlolda — — 
Dpton — — 
Cnilo do Coramorcio.... — — 
Commorclal PaulisU — — — 

Dumont — — 
Balnearia de 8. Amaro. . . — — 
Italo PaulitU _ — 
Paraná Industrial 5 
Tapeçaria e Meteis Sauta 

Maria 3* 
Peri-o Carril Santo Amaro — $!í00 
Luz Bloctrica 8. Carlos tio 

Pinhal — — 

Soroc,ihana, 1* sério, ao 
portador — 

Bng. CeutrM Lorena, int., — — 

N.2RCAD0 A'.IMHNTICia 
Preços nos mercadas Velho e do 8. Joio 

M i 

Monteiro da Kocba- Diplomado pela Po. 
culdade da Medieiua da Kahi«.—Especialida-
de Moléstias de crianças. Consultas, das 7 is 
S horas da manh), em sua residencla, e das 
ti is 3 da tarde, eu> seu consultorlo. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultono, nu Pharmacia Ifomiropathica, 
i rua do Itosario, n. 3-A. Residência, i rua 
dos Estudantes, u. 8. 
^eul l is lo—(l dr. Tlieodomlro Telles, com 

rjonn.-i pralica no tratamento das moléstias 
dos ollios, é encontrado tio seu consullorio ,i 
ladeira di, 8. João, lü, todos os dias. das 12 ás 
3. Dã consultas cm sua resideneia, ã rua Du-
que de Caxias, n. d, das 8 as II. 

Mni.KNTi i . . i>«: g > i i i n õ £ t s - n 7 ! 
1»i-llo svlíV4>aru—Medico. Consultorlo, 

rua José Bonifacio, 37, de I ás • da tarde. Re-
siueucld, rua tiencrat Jardim, 3B. 

Ou Ur». Arnaldo Vieira de Carvalho 
e l.ulx Pereira (Inrrello—Bua de SSo 

Resl-
dr. 

, 2'i, consultas de 1 is 2 da tarde. .. 
dcnclas : dr. A. Vieira, rua Ypirauiía, 8, e 
!.. P üarrelto, nlauieda do Triumplio, 40. 

Odr. Mclru attende a chamados i rua 
fíriuadolro Tobias, 81, onde di consultas, 

até is 10 hor.is da manbt. ttspeelalldtde em 
moléstias de crianças. 

Eapecinll.la llallunu—Dr.P. G.Marchi, 
ti m lonaa |irnllr.a em Paris, como assis-

tente ao professor Houalt, para moléstias de 
gar.anta, narii e ouvido, venereas e vias uri-
narias. Residencla e Uonsultorio, ladeira dc 8 
Joio, 3,J»s 12 is t da tarde. 

Moleatias de orlançau—O d> Arthur 

Candido de Almeida, especialista em mo-
léstias de criancaj, lem sua residência e con 
sultorio i rua do Commercio, 42, sobrado on 
de di consultas das I2ii 2 di Urda. Altende 
a chamados a qualquer hora Odr. Carlo« de VuiscoueollM - Con-

sultorlo : rua de S. Bento, n. 42, eon-
sUllas de l i s 3. Residencla, rua do Coeso 
beiro Mebias, n. 0B. 

InKlt i i i ln H e d l e n <'lrnrgl<>o 
Rua 15 de Novembro, 32 - S. Paulo 

Viole.IIH» nervo. , , , e d a . rrlançu» 
Db. Rstp.lmta Tai-ajAs Com pratica do 

Hospital des KnTants malades; em Puris, ei-
mcdleo iltferno da Casa de Sande do Dr. Kiras 
no Rio de Janeiro. Consultas: das 12 is 2 dú 
tarde. Residência rua Bento Preitas, lü. 

MoleNlla. do. olhoa 
Dil. Guilíieusik A i.vako - Oculista, ei-chefa 

dc clinico de moléstias dos olhos do dr Wec-
ker em Paris, oculisti oa Misericórdia de Juii 
d 1 FOra. Consultas : de 1 is 4 da tarde Kesl-

<ncla, rua tio Quartel, 7. 
Hole.(Ihm dan vIn. urinaria» 

De. Maiw.oLiNo Fraco/o—Com praticai i/os 
hospitaes europeus. Clruritião tidjunlo da Mi-
sericórdia do Rio Operações, cura dos estrei-
tamentos de Urethra p-los processos M.iliea-
Trlpler o 1 raiioio, tnolrsllas do utero Irati-
liiento de Apostoli , psrtos. Hmlnlsareainen-
tos. Klcelrlcldade. Consultas dei íisj. Resido 
no Instituto 

Cllnlra Ciriir«lea 
Dr. Ouvrira Paisto — Medico-i 

Ginaaos 

Aguardente de Paratv, garrafa 
» do O' • 

Avelis 
Banha Alves, kllo . . . . 

. .Mataraizo» . . . . 

. «Rio-Grandea . . , 
d «Miranda» (analjsnda). 

Bal.Uus nacionaes, 50 litros . 
Carne secca do Rio-Grando . 

verde (açougues) . . 
Cangica, litro 
Cebollas, cento 
Fubi rommum, litro . . . 
Puhi mimoso 
Fei)Ho 
Farinha mandioca . . . . 
Frangos 
Galliiihas 
Marrocos e patoi 
Leitões, um 
Lombo, lala 
Linguiça 
Manteiga nacional . . . . 

. francesa, kílo . . 
Millena 
Nozes 
Ovos, dúzia 
Períia 
Pimenta, litro 
Uueljos. 
Tout' ' oucinho, kllo . . . 
Vinagre francez, garrafa 

» nacional . . . 
Cari 90 litros . . . . 
Batatas doces 50 litros 
Milho 
Farinha de milho. . . 
Polvilho 
Palmitos duzh . . . 
Patos, um 
Marinellos, cento . . . 

11800 
1*000 

8(000 
IÍ200 
1*000 

5*000 
V2C0 
$800 

8*000 
14800 
2*500 
«Vfl 
W O 
1S8"U 
1*000 
3*200 
íübOtiO 
!«"00 
;noo 

212 J0 

*III0 
lltKlO 
iT.r.oo 

12*000 
15*000 
3*000 
3*000 

1*0(0 
moo 
1*800 
l*2i0 
1*100 
1*801 
119150 
lO.OttO 
1.01)0 
1*210 
»500 

6*0" J 
*300 

IIKilO 
16NXrt 
U.Ol II 
2.003 
IIOuQ 
l-.O 0 

101000 
2i0 II 

Iv2> o 
3*5' 0 
5*5» 
l.KO 
UOtO 
2 tOCO 

151000 
*200 

2*',0,1 
1'JSOO 
2*4.sn 
isoo 

5*000 
55001 
7WJOO 

14*000 
I8S00I 
3*000 
MOCO 
440 0 

O 

—No Matadouro Municipal, fora rs abatido» 
hontem 1»3 reies, 57 porcos, 30 carneiro» 
5 vitcllos. 

—Carne de racco, 550 a 700. 

CARTEIRA 
> COSSMEMCIO BK n. P A U I L O . 

M e d i c o * 

Dr- Carlos Penna—Especialista das mo. 
lestlas dos olhos, com Í4 anaos d. pralé 
ez-professor de clinica o.htalmologlca, 

por concurso, na Universidade de tonsbruck ; 
oa Facuidada d» Medicina do Rio d. lanelro e 
ocullsta da varloa hoipltaes -Resldenela e 
consullorio; rua Direita, 10-A. Telepbaoe, 42. 
Conaultai, das I is 4. 

Odr. Carlas de Blemejer, 
operador e parteiro--

. - . medico-
, . . , . especialista em mo. 
lestlas de senhoras—com longa pratica dos h.s-
pltaes de Vienne, Paris e Berl 
e residencla: rua do Marech&l . 
sobrado. Consultas de 1 is 3 hl. 

a pratica dos lios-
rllm. Cansullerla 
>1 IWodoro, n. I, 

Dr. Thosftaa * e Aqsilsao. medico parlei-
ro ç otpeciallAa das moléstias dos orgams 

„et,uses Por processo eiclusivamenl» seu 
narsute a e.ra das melrltes i|nllsmmaç«<'S do 
ulero), das uleeraçOes do coito do utero, das 
leucorrheai (tlorcs tirano»»'. Itesldencla, rua 
do Santo Antoulo, U. C.nsultorlo, rua do Coui-
mcrcio, 15. 

Dr Henrique oanerlsronn.-Medic. o 

operador. Kspeclalidade ; pa to. o molés-
tias de crianças.-Residencla : rua Coiu.lh.i 
ro Mrblas, 47; consultorlo) «ul 
22, de I is 3 ltor}s ^a yiriie. 

rua Consclhei-
consultorlei IU» Jww Bonifacio, 

r i g ^»A * «ua ezcurslo pela Kalrada de 
«Perro Central do Rrasil, acka-se de novo 
t itisposiçio de acua ollonles e amigos o dr 
Carloa ^Içmeyor, medico operador e parteiro, 
espectallsla wh luolealias d« «nhoras. Consul! 
Inflo (•• residência, run do Marechal Deodor. 
M. d, subrailo, Cansultas de 1 is 3. ' Dr. Bonilha de Toledo-fÃèíh de cllni 

ca do Hospital d, Mi,eruVL* Ex-alum 
no dos liospii.es de Beuvcllas ConsuH,,^" Z , 
16 de Novembro, SB, Ja. 2 l/< i , 4 h. Best, 
delicia, ria Uuquo Je C»i|„, u ' n i " 

liea operatöes de pet uena c.alla elrurgl„ 
Sullas, das 12 as /da larde. Reslder.cla n?« 
dos Gusmües, 30-C. c " ' 

M o l e « t l a . doä öihu»i—Dr.~iVestor 72 

is 4 h«al BOa-Vlata, n. '5, oe I 

D i r kleiieneou.-t Uodrlauea : reslden 
da l.iberdade, 37 ; coasul » , ^ 

. « 1 5 de Novembro, SS, melo-dla TeieVhc' 

M o l e . l . M » de Meuhiirus 
sas, formado pela llniversidad« ,|0 m„. 

lim, et-medico da lleal Cllnlca dr Mole" , 
de Mulheres e Partos, da mesuia 
de docelebro Professor Sehroedcr, „ . 
vamenle a d sposic«„ do seus an igo i dl ' ^ 
J • fro. Isert,,meine di consuUaa de i is 3 
ieside. ''•lrtd,°- " « o'-le. 

Ä T i t t ' S i 

Residencla—ras D. v , t , nV " e^h 
ptorlo, rat 8. Bonlo, 23-Con^| , 4, 3' 

O dr. Urls.ny—EspeclilisU em ra.le'sü, 
de senhoia, vi», urlnarln, e cir^gm gSraL 

leniporartainenle e,n vlagero du eitudo, / Ku 
ro,,a. eslari de volla, „0 ,||0 driineir» , , 

de roslo prozimo fi'.u"o J " » 

A * ' • Titterl7, 4 o *AImelda -- Mslcstisi 

B r l 3 ! i a i ' r ^ ; M ? V l , m e Q t ? 

uraaii e repertorlo uulvorsal de. « i 
traagolro i„|g„a l u ra , p a r ° , n „ 0 " f " 

I'ONIO llie.Ure 

i u f rd. B t t r t a i - ; r fiss 

Ü
HoB<oro|« i h l , 

" i ' i 1 ' v i '1"" sorlidos, llnttr/t ( f . . 
lO du. s, de vidros sortldoa. O' m'- ten 

aua.as de vidros sorlldoi ,1 Hins / r " • u " 

Advoeodor . 

OI B I ' I l U b » Ur. u . I w i t i , . a.. 

Andrade lern o leu mnioíori 
do Commercio, n 37, o«le S „ ' J "* 
das II as 4 bolas d.-, lorde * " ' P'®'" 

Residencla : AUned. R l b . ^ g||r(< „ „_ 

ru.i 
urado 

O camVlo laobou com as 
ma. 

taxas act-

M i T O H , 1 » 
Banoarlo, 8 H2. 
Particular, 8 b|8. 
O mercado ma^^«^«-*» trouxe. 

BOLSA 
laipaetar d. mot, Kmlllo Picard, 
Ttansacçdes effecluadaa hontem: 
7 acções da C. Drogas do C. B. Paulo, a 30*. 

100 letras do B. C. Real, add*. 
31 leiras do B.C. Real, a 07*. 

B0TIC;4* MASUTIUA* 
v . l l l t t S, FIS AMI I I lAKT.i 

13 Bremen e esc , Helmburg. 
14 Uenova, nko Ualhard*. 
15 Uenova e eic , Ha l le« B r u m , 
1(1 Uenova, BSaranbáo. 
17 Uenova, Malla. 
17 Uenova, Parlo AuiaMi. 
21 Hamburgo, «ab i « . 
it llatnliurgii. SS,.Klean fr lnee 

Hamburgo, Imperial S*rlnre. 

VAFSZU A U l l i Dl IIIITH 

15 Trlesle, Mario There.a, 
16 Havre, Camplnaa. 

DÍÃi r " ! , l ' ' r U "'"P'«"-. ei sub.tliuto da 
polycllnlca central e chefe de lervlco « 

primeiro sinalorio cm VIENNA, operadii, e™ 
peelailsta de moléstias de imhorai Di o„-

da Ï i i 3Uboría!ii,r'*,e' D ' 

u , . residência, ladeira de 
». Jato, 16. Commua dai 10 » 1. Jt u^te Odr. Oliveira «•Vçlba.-Co'ïiullsse 

_ operações de t tioia as 3. " ' 
Joio, 17 A. ladeira de 8. 

Sl r t n • » ' ? • • • « » « • " »arlelro-li, . ÄT-
atredo Zuqulro. Rua do Ua/.omelro, n. I i i 

_0*uBa^ajihamados a nualquer liora. 

Odr. A. de Campoa Mal Ina — « i j ü l . 
operador e pattelro pela Faeuld,g« , , 

dlclna de Paris e com longa m i h i 7 , . .... 
con.ulU.rlo i rua Uirellj,, 2, de i " i : " , u 

Rasldenela, ua r. VIimbÜ« do_ Rio Branco 24 

— • Mareoa Arruda, da ,olu da aiis 
ezcurila ao Paraui, goalinua i dlinoslci,, 

do. seus clicntei pmlieando M a i o a l r l e i 
electrica! para euratlvos medico-clrurglei. „J X'M estabeleeinieata elee'— K n o 

rauch 
»ereil® 

I i s 3. 

ö 

»u es abeiMHueata eleeirotheraplc, da rua 
roucho, a, flltello. - g, Paulo 1 , 1 . 1 . 
ereil. 4« t m . • Dr. M a k coi Ar 1 loa . ' 

lo, primeiro andar. B,.„c. des. Pau-

Novembro, n! i
uv<'"•" ,0"-8• "'aulo, rua 15 de 

A Â ^ V l ^ d ^ í j ï " " — " ' 

plorio no l.poj, .t. « 0 «u es-r -

' a S S î S Î « 

^ ymMiHza^i^ayjiB! d. ruadoiomn.e cio 

s f i ^ r s s - ' . s ï ? 

ra lo Ulhelro. " " » " • « " .-ul. Ua-

D K i V i ^ i r ' i l î ^ , " ! ' ^ ^ . . ; 
O l ? d . *"«Mb'ro. , ' l î"*** _A ' 

O ï l , « ' ; ••«"lo .Mls l dess i na . 
do « ..ilitti " : ï a m '-''lo Bi urroul, advoga-
Î J Î , ' . p I * "iPjl'l, ae.ctiu causas no 
u . l a . r ^ i u l V 8 u l d" " I " " . n* consul. 
?o ï—-* - 1 1,0 Ju,r» Resldunrla, na cidade 
do BSaaòe, I, provlucli de g. l'aula. 

D ï i 7 L Ô ' i * p ! r r K " w r e l « i ~ • « • « « • » • 
î Jlareel tal Deodoro t-A 

/-Va r.ds ocadôà l .u l . V g l . «ialvÀ."ê 
•Wrî®. . . .r íf l" ,^* lim escrt-

A r c h l l M l M 
ntlhermr SiruB & HII«._Arehlleo 

M o l h n d a « r û s s G— ? « «.—Anr.izeni de molhado, par 
Importaçl.dlreot* de viel« 

geatroi Itallanaa. Aguardente, «(«**) a ( H 0 . 
•ar. Rua da Comme» ««,«. »0. 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

Emg l l s b Stör« and diLil«n of 

!lia(lllb. «ruerlrs. 
ücnrro i allmeiiUelos tng leu f du prlmelr» 

qualidade. 
O a o r g a M a g g o t . £ 4 , rua do Uuque 'le Ca i la i 

D r o g a r i a s 

A H a a r a M l i M i a J » C M M » . - * u a da 

ar;omtfiertfla, 6. Mo u H i t ä C . , droKuiataa importa lorpi-
7, rua do faroraercio, 7—Gsl ia d6 correi» 

í i—Koderoça t r U | : * o c » u » . 

Ho te l * 

Gr «Bit« Hat-'l Pauli«!»—Rua da BI 

Vlata. la-A. Hot«-l Jon«- —Ru» L IM»* BADAHO, ». I 
(antiga S. J*»i>. Ki le ei l jbHwlmflt i to, quo 

lo acha uo vasto prrtllo qur Tat r iqulna na 
rua Llhcro B.idaró com a antiga da Ou. l Jor , 
eoio lodna a» accomotlaçòca precisai o sob a ferenda do proprietário, que reside com sua 
nrallia no estabelecimento, gar jntc bom tra-

taiaenta. Aponas serio acreitas rini i l l . i l e pcl-
aoas do reconliecida seriedade. Hecebcm-M 
pensionistas desta capital, pagamento adeanta-
do sem a ieepç lo de pessoas. Os sr l . passagei-
ros pagarSo todas os segundaa-felraa auas coo 
taa da aetiianu Qrida. 

Al f andega 

M I . cp i-a d a m i l v a encarreia-ao dejdos-

» paclios nas alfandegas do Santos « 8Io 
Paulo. Bua da Bia-Vlrta, |l-A, S. Pau lo ; Pra-
ia da Republica, 16, Hanloi.—Telegrainmas 
«Ai l la» . 

P h o t o g r a p h i a » 

Ph i i t O K i a p b i n a r t í s t i c a do O . R . l)ua»a 
* c . , rua do 8. Bento, 30-B. Paulo. 

l e i l o e i r o s 

Olrllaelra Marelra C'ampaa « lempra 

encontrado em »eu oacrlptorfo, na rua Ma-
rechal Doodoro, ft-A. _ _ _ _ _ 

Se r r a r i a s 

Se r r a r i a A m e r l c a a a - P r o m l a d a na Bi-

poslcKo do Chicago, com carpintaria, mar-
cenaria è deposito de w.ideiraa. Hua Duque do 
Caxias, I S - K J . M. Knete. 

CrtHKM de pa ramen tou 

Ca s a d e p a r a m r a l a i . — Artlgoi para 

bordados. Variado sortimento de banque-
tas, caanlns, ostolas, imagens, l impadas, "Ci-
umenta* para anjos. Artigos para bordados em 
I I seda« ouro Artigos para floristas, cor ía i 
para Bnados. Kiecuta-se qualfluer obra ao li 
oncommenda.—Rodovalho Jún ior o C.--T«lo-

Íhone n. 34«. Cal ia do corrolo n . * 1 5 ~ l r a v « s l 
»SIM, os. 8 o7, a m a do Uuartel, b . 1. 

C a K 1%'ova í n d i a 

Po r o « a p e e i » ! — T o r r a d o por pcMrta habi-
litada e moldo á vista do comprador. Rua 

t* J o i o , n. M-A. M a Nova Indla . 

Al f a i a t a r i a s 
l a a a « b r e u - A l f a i a t a r i a . Roupas bran 
^cas—7. rua IS de Novembro, 7. 

Casa s d e M o d a s 

L a a M n l a a a . — R u a Direita, 11. 

H e l o l o a r l a , J o i a » e Op t i ca 
• l i l a riamteeire - R u a l i de Novembro, 

L a n 14. 

' Le i te r i a P e r e l r a 

Co s t a P e r e i r a A H n r m a a l l l a - Leito, 
quelle«, manteiga fresca o bebidas llnaa 

14, rua de leaar ie , 14 

a 

Canas dê IMaaoa 
l a n o a n a a l a e h - A f a m a d o fabricante da 

r At lemanha, tem sempre grande sortimento 
destes magnifleos planos,quo ae recommendam 
tela sol idei e sonorldade.--l. Bevilacqua e L „ 
lua de 8. Bonto, n. 14-A. 

" • T i r e d e r l e e " J a a r b l m . — R u a d e ». Joio. 
I * n 48. Salõea elegante« par» concerto« « 
estas par t i cu l a r« . 

Cãaa~I.cvy—Unlca depositaria dos afama-
Jos planos BECBB fK IH , BOISBELOT, 

B I C K I . 8 I 0 R , PKRZINA. 8 C H I W W A Y K R , 
BPRUÍtCK etc. , . . 

13, rua 15 de novembre. Filial » " » " 

Boa Vista i l-A. 

H o t e l s no H l o de J a n e i r o 

Gr a u d r n o t e i M e t r o p a l e - 181, ruí 
das Larangelraa, 181 Completa e l u i uota 

mente restaurado e«te hotel i l primeiro d« 
Bio pela sua lltuaçlto, cemmodos e eondlçOei 
hyglenle.vs. 

P a M l ã H ã T V ^ f y p o g r a p h l a s 

Evpladala »l«oelra * Com». - Bua 

t 
i Direita, 10-A 

" l . l v r o r í a s 

Lu r a r i a clnaalea de a l v e s & C o m p . 
Rua Oonçalve« Dl««, 40, Rio do Janeiro .-

Bua da Qu i l an i a , I), S Paulo. 

Loterias' . 
• a l t o ( n t a a e a d e A b r e « , rua DlrelU, 

I n . »0. Caixa do correio 17. 

P a p e i s P i n t a d o s • V id ros 

Te i x e i r a , « U v a * Coaxp .-Caaa da l a-

pesa.—Bu» DlrelU. 1B. 

" Co r re t o r official 
_ j i i e v a i u F . a t r e l l a . escriptorlo no p«vl-
E mento terrea d . Praça do Commerc e; £ 
Ideucla, alameda do Tr iumphe. o 7. Cal la da 
«rrelo n. I B i ; telephone« 34i e 345. 

' " Den t i s t a s 

A a mo—o cirurgião diintlata-E.Mal-
1*1. participa aoa »eus amigos e .-Mente» 

que mudou o seu gabinete para a Rua « u i n i e 
de Novembro, n . t i l . 

M 

r a m u a a a . — D e n t i s t a norte-«mork»na 
medico e operador. Bua do R e u r l e , 16. 

P I T T A - C l r u r g t l o dentist». l.argo do 

ATliesoure. u . 6. O p e r a i s seguras. 

E S f i ' a î e ^ œ r dl « Ä r- ' n . ^ 

O î e n t a r l i Dr . Jose Heitor D ' E a a f j b l e C 
Udelra d T l . J o i o , n. 5. Ki tracçlo Se dentes 
• . iu . . r ,A Ma »«m or 

" « " B ^ T a d o » os trabalhas que a l a « u r e a • • 

, . . 1 0 da freguei «»te « l a a« M l ' " 

Vaeeas le i te iras 
_ „ « . e MTlIkas de raça. vendem-se 
T í T u í l t a r t » U t l n t a Bel» . , k m » da Blppo-

é r a » a , » . «4. 

Avu lsos 
m I t i E * BK P l t n » E H I B H S J I A 
L r r » f . . . . r a i l . l a 
IZ- lM f I . Cecília, e » » « a « «eea-
J m . . . caaa. de SSaalaa. e c» « a 
**- .c lhc l ra fur tada . S» 
« a a a l e l i a freaca de Mln.-l, » mtls pur» 
^ Â Î . Mrîad. Laranjinha «««1.1, m.ra. 
' 'aêaré» Pencha Americano tnevIdadel. Unl-
i î . depositário» am B. Paule: » l o t , Sab. * 
Tf rui da Comercie, 3»-A 

S= - '.alaria «raleasa Blaelpp-KuHae 

* " c vjn exr.elle»tes resulUdos. Banl .o.quen-
„ . . I ® Vos de v .por , B u . Brlg .delro T o b i a» , 
ÏÔ ' _ D ° h t i e r , Aoiiii»TO B u r f . 
XU. - U l l i • 

"Vom, conienrai, tUerw a T«r*j* 

K V Ä ! » -

S E C Ç Ã O L I V R E 

A' praça". 

Communicamo» á praça que, t«n-

d o . i e de.linado da «ociedade que 
ovrava sob a rtrrna k C. o 
foc io "olidarlo Gaspar Ricardo, pasro 
ê satisfeito do .eu capital e lucros 
l de perfeita harmonia com o . de-
vqais aBBOciudos. entrou, para sub-
S h iíI-o na mesma qualidade de 
Io'» •iariô. o i o d o Aaania. JAuçusto 

" ^ T a Ç u l o « «^'fevereiro de 1897. 

JoAQDIS JOSÍ M *<»»4ES 

CCerti l lco que me 

S ó ' « D o o . , tomando . . 

f p í h i lM antl-dyspíptlca.. , ào dr. 

" ^ " ' s u l U d õ que obtive «om o uso 
^ „ i d a B Diluía» foi tRo prom-
r tao po ímvo . qu® j u i g . « m 

Sever »a«rado acon.ell.al-a. aos que 
aolTrom Se Idenlica. enfermidade», 
aoiirom | t r I I o, C a u o u c i o 

Firmo rceotiLecida. 

I iepot i tar ioi : J ^ « . I r m a ° " 

Kollo. m 

— m-MMATISMO, G O n í í 

R , I K - " " r a t l i c i lmen t e c o ^ t ^ 1 1 " 

a i r de Sucii^Ir» Otmpo.to. 

I lo t i ica l i i 

AVISO SII .eSSABlO 

0 abaixo a.signado avlsct a quem 
poaha interessar que. do Correio 
desta cidade para o do Avaré, ex-
traviou-se uma carta registrada no 
dia 22 do janeiro deste anno, con-
tendo urna letra de réis .r.:9(Mlg(IOO, 
acceita por José Paes de Almeida, 
ã ordem, a vencer-se no dia 13 de 
julho deste mesmo anno, 

Comquanto j á esteja o devedor 
ou acceitanto da referida letra pre-
venido desse extravio, afim ae a 
n&o pagar ao portador, comtudo, 
faz sciente a quem possa interes-
sar. e protesta contra qualquer 
transacção que algum, por ventura, 
faça com esse titulo extraviado. 

Uotucatú, 9 de fevereiro de 1K97. 
J o a q u i m S a l u s t i a n o G o m ; a l v e 3 

2 - 1 

,..0CIDA MOURA. Cura feri-
das, cancros venéreo», ulce-

Q A N C R 

ra» etc. 

A T T E H « ; A O 

Í O O : O O O S O O O 

IMTgCBAES 

i i o j t : h o j e 

Sabbado, 13 de fevereiro de 1Ü97 

e x t r a c ç ã o d a 

3 a 35aGraede loter i id iGipi t i l Federal 

Premio maior 

1 0 0 : 0 0 0 § 0 0 0 

Joga somente com 30.0011 bilhe-
tes. 

ltecommendo ao publico esta im-
portante loteria, esperando que vi-
sitem esta at;encia. 

RIJA DIREITA, 20 

e casa flilial 

RUA DE S. BENTO, 30 

2 — 2 J u l i o A k t u n e s de A i i b k ü 

U r . I l e l n z e l m o n n 

Estimado senhor e de toda minha 
consideração : com o maior prazer 
posso scientillcal-o de que cessou a 
minha descrença a respeito deste gri-
to unanime que a imprensa reper-
cute todos os dias, recommcndando 
suas pílulas ; porque depois da uma 
anemia que teriu encurtado meus 
dias de vida, conforme sentença de 
medxos de grande reputação, e um 
rheumatismo muscular que jâ tra-
zia-me sem esperanças de vida e de 
vida menos cruel, goso hoje per-
feita saúde, graças aos conselhos de 
algumas pessoas de minha» rela-
ções que me (izeram tomar as pí-
lulas ferruginosas que trazem o seu 
nome. I'or isso, como demonstra-
ção de gratidão e em bem do meu 
proximo, recommendo como effica-
zes e como o melhor descobrimen 
to na medicina : o as pílulas ferru 
ginosas do dr. I lo iuzelmann. 

J o ã o S i c i i i s 

Firma leconhecida. 
Depositários: Lebre, Irmão e Mello. 

J T O A Xj» o Cambará e Angico 
v J O JCa r.as bronchite» 

Sollrendo atrozmente do estorna 
go e intestinos, podendo almoçar 
tão fomente e não jantar, porqu<-
niiiiha digestão se fazia em 1C ho 
ras depois da primeira refeição, 
leclaro que usei todo» os prepara-
dos pêra u cura de minha moléstia, 
conseguindo completo e efflcaz res-
tabelecimento sómente com as «Pí-
lulas anti-dyspepticas», do dr. Hein 
zelmann. 

Sendo de facto as pilulas do dr. 
Ileinzelmann de tão grnndss bene 
flcios paraaos que solírem, não du-
videi um só momento em manifea-
tar por esse moio o meu incondi-
cional e firmo juizo em certificar 
que os que queiram se restabelecer 
por completo, dessas mesmas en-
fermidades, só o conseguirão usan-
do as • Pilulas anti-dyspepticas>, do 
dr. Ileinzelmann. 

Dyomikk i J . A k z o 

Firma reconhecida. 
Depositários : Lebre, Irmão & 

Mello. 

Ao comu ie rc l o 

Fazemos sciente que em 1* de ja-
neiro do corrente anoo foi dissolvi-
da amigavelmente a sociedade que 
nesta praça gyrava »oh a razão so 
:ial de Araujo & C., retirando-se o 
«ocio coiumandítario Francisco Co-
nes de Araujo (iões pago e satis-
feito de seu capital e lucros, e fi-
tando a cargo do socio Sebastião 
Martins de Araujo a liquidação do 
activo e passivo da menina socie-
lade, continuando o estabelecimen-
o a fun.-cionar sob a mesma firma 

•lo Araujo & C, 4 rua do Carmo. 
31. 

S. Paulo, 10 de fevereiro de 11(97. 
S m a s t i ã o M a r t o s de A i i a c j o 

F r a n c i s c o G o m e s de A b a u j o G ó e s 
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AGUA lis MUSA. F; a mais agrs-
davel e a mal» aperitiva. 

Dec l a r a ç ão 

0» abaixo asslgnado» declaram a 3uem interessar poa.a que. nesta 
ata foi dissolvida a sociedade com-

mercial que nesta cidade »ryrava 
sob a razão de Ferreira Ai Filhos, 
e constituída uma outra, em sub.ti-
tuiçâo & primeira, sob a firma Fer-
reira & Manzoll, de que são aocios 
os signatarios desta declaração, que 
chamaram a"«l todo o activo e pas-
sivo da sociedade extlncta e deram 
aos soclos ds mesma, que não fi-
guram na actual, resalva contra ts-
da a responsabilidade futura, fi-
cando a nova firma, por tua vez, 
sem responsabilidade pelas trans-
acções que dora t m deante reali-

que não fazem parte 

9 de fevereiro de 1807. 
José P e d r o F e d b e i h a 

H c r u e r i c o M a x z o m 

o» sarem 
dsila. 

Socaorro, 
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Ge r a l do 

Ultima carta n . « O U ? 

6~* m 

A ' p raça 

0 abaixo asiignado, proprietário 
da L o j a d * C h i n a , a qual gyrava sob 
a razão locíal de Azevsdo & C., 
participa a esta praça e ãs damals 
com que mantém relaçõe» cornmer-
ciaes, que assumiu a responsabili-
dade de todo o activo e passivo, a 
que mudou este negocio para a 
rua S. João, K3 A, onde se acha já 
Astabelecído com a loja N o v a Í n d i a . 

Kspara continuar a merecer a mes-
ma £«vflança e protecção de «eu» 
amigos • Iteguezes, certos de que 
n&o poupará aatorços para que esta 
casa seja considerad« j}* primeirs 

" t ? > L u l o . IS de jsnelro de 18W. 
j j 0 _ L ( H o d u i i o N i v e s 

K e a i U a H o r » ) . « - « ! » ! : * ! H. P a u l o 

" H r t i c i p o aos »rs. «<*:» do nossos 
• lumtuM, e a auam lnl«rc#mií, que 
»e r e a l « » » " 
cimentd de 
relro corren 
f - 6 , 

U r . J u l i o K r a n d â o 

' a d v o g a d o 

Trata de causas eiveis, commer-
ciaes, criminaes o advoga no jury. 

Acceita chamados para o interior 
do E-,tado. Dá pareceres e occupa-
sc de todo assumpto forunse em 
primeira e segunda instancia. 

Residência, rua de Sta. Isabel, 8. 
Escriptorio, rua do Quartel, 2. 

M Paula 

l?a e r a aturim 

O dr. Aguiar Machado, illustrado 
clinico do I.aboratorio Nacional de 
Analysvs, é enthusiacta apologista 
do «Alcatrão e Jatahv», por conhe-
cer os seus benéficos effeitos em 
pesaòa de sua extn'. familia. 

o Cambará e Angica 
na coqueluche U S A E 

— — - rßfiß 
, e a quam lnt«rcM«tf, nue 
ao» a» mi las deste esUbdle-
<le f d t i f M de /«ve-

T e D l^ o n m  1  

Ao «'ooii i ierelo 
Os abaixo assiguados declaram 

que, tendo terminado o seu con-
tracto social, dissolveram amiga 
velmente a sociedade que até esta 
data tem gyrado nesta praça sob a 
Qrma de Carvalho, llorges & C., re-
tirando-se o socio Prdro da Silva 
Carvalho pago e satisfeito de seu 
capital e lucros e exonerado de toda 
e qualquer responsabilidade, fican 
do o activo a cargo d3* mais so 
cios. 

Santo», 9 de fevereiro de 1897. 
P e d r o d a S i l v a C a r v a l h o 

José R e r n a s d i k o li. A l m e i d a 

A . n t o m o P e u e i i i a R o s ü i s 

A o con imere lo 
Os abaixo assignados fazem pu-

blico que, em Ruccessão á firma de 
Carvalho, liorges <x C\, ora dissol-
vida, organisaram uma sociedade 
mercantil sob a razão social dn Al-
meida, llorges & C., para a explo-
ração do mesmo ramo de negocio, 
ferragens e artigos simUbantes, da 
qual fazem parte como solidários 
os dous primeiros e como socio do 
industria, o ult imo, tudo de accórdo 
com o contracto que opportuna-
mente será archivado na Junta Com 
mercial deste Estado. 

A firma chama a si toda a res-
ponsabilidade do activo e passivo 
da flrioa extincta. 

Santos. 9 de fevereiro de 18117. 
Jnsí: U r . M A R n i * o R. d e A l m e i d a 

A n t o x i o P e r e i r a R o r o e s 

J o ã o da S i l v a M o s t e i r o . 3 — 3 

yvOENÇAS SECltETAS. Façam 
do Canr.ior.ula Mourn. 

u»o 

J u n t a (^omnierc la l 

Oitenta e quatro eleitores, cuja 
lista será brevemente publicada 
apresentam : 

1'ARA d e p u t a d o s 

Domingos Hoqun da Silva 
João José Espindola. 

13, lü, 20 

• •at i te» r j r . ii. cH 

( FRA>ÇA ) 

EU EUA ASSIM 
Mine. Adolphine Setz, residente 

em Aiirensan-Andres (Norte), curou 
ae de terrível to.íte e fraqueza pui 
tnooar, com o «Alcatrão e Jatahy», 
de Honorio do Prado. 

A v I n o i i o n cmpregadoM do 
coDimercIo 

0 sr. Luiz Clero, no Seu curso 
nocturno, admitte alumnos para 
iprendor francez, inglez, alleinão e 
italiano, por ttSOOO por mtz Tra-
ta-se á rua 11 de Junho, n. 8-P. 

(até 

E u e r u u n h I u i 

0 sr. Petronillio Manoel de Oli-
veira, residente na Itaiz da Serra da 
Sstreila, solíria febre, tosse pertinaz, 
pontadas e vomi os; ficando curado 
com moio vidro do «Xa, ope de Al 
catrão e Jatahy», de Honorio do 
Prado, que lhe foi ollerecido, por 
emprestimo, pelo seu amigo o sr. 
Luiz Gonçalves, padeiro da visi-
nhança. 

T o h h c na th i i in l lea 

CURAS DO PEITORAL DE CAUBARÁ DE S. 

SOARES 

Não tenho expressão bastante com 
iue possa 0'ecnnisar o Peitoral de 
Cambará, de Souza Soares. 

Miiilii: esposu e uni ll lhiuho, sen-
lo atacados de forte tosse a«thma-
ticf ,que. não os deixava dormir, pro-
furt l todos os recursos para dtbel-
lar o terrível mal, sem conseguir 
o menor resultado. 

A n i m a d o p e l a s c o n s t a n t e s n o t i -

cias dos bons resultados do Peito-
ral de Cambará, de Souza Soare». 
•etolvl dar-lhes este acreditado me-
dicamento e com o uso apenas de 
d o u s T a s c o s t i v e a s a t i s f a c ç ã o d e 

vêl o» completamente reslnbeler.i-
los . — Francisco do llego Itanyel. 

(Firma reconhecida). 

Ha perfeita concordância entre 
odos os medico" em prescrever a 
pi in ina contra n maior parte das 
febres. Como já dissemos, porém, 
aor .diversas y z e s . é necessário 
que eBse precioso medicamento seja 
absolutamente puro e que a prepa-
ração apresente uma forma commo-
ia de administração. 

A estofrespeito, nenhuma offere-
ce as garantias de pureza edecom-
modidade como as pérolas de sul-
fato, de chlorhydrato, de bromhy-
lrato e de valerianato de quinina 

do dr. Clertan, approvadas pela 
Academia de Medicina de Paris. As 
ultimas que mencionámos convém 
mais especialmente aos temDera-
mentos nervosos. 

Vem a propoiito recommendar 
como preservativo das febres e es-
pecialmente nas convalescenças das 
febres, o vinho deQuinio de A. La-
barraque que, como as perolss de 
que no» occupamos acima, teve a 
approvaçSo da Academia de Medi-
cina de Paris. Resta-nos afinal indi-
car que o fabrico e a venda por 
atacado são privilégios da casa I.. 
Fr> re, 10. rua Jacob—Paris, • a va-
rejo em quaii todas as pharmaciBS 
de todos » i paizes. 

CANCROCIDA MOURA. E' o melhor 
preventivo das moléstias ve-

néresst basta uma simple» lavagem 
para evitar o cauUelo. 

V i n h o f a s s a l l i a 

Impotencis, anemia, estomsgo, 

fraqueza. Rua do Rosario, 7. 

(até IB) _ 

A G U A DE MK8A. Peças»em todo» 
" o s cafés, botequins e hotéis etc, 

Pe i t o r a l de « ' ana t a r á 

NÃO COKTÍM HORFINAt 

Como Ocou provado, este heróico 
remedio para a» tosse», ainda ss 
mais graves, bronchites, coquelu-
, :>ie», asthmas e moléstia» do peito, 
a l o cuiUi'1,1 piorphina nem quaes-
quer outras suitslaocig» ^pcívts á 
saúda. 

Cuidado com os imitações e lal-
slflcsções I O legitimo traz no ro-
tulo que circula s rolha de cada 
frasco a firma do auctor—J. Alves 
d( Souza (toares. 

Os sgénW: I t i iR f , h-iJo Si M e l l o . 

T s l n s 
Quem sofTrer de grandes consti-

pações, que venham acompanhadas 
de dôres de cabeça, do pescoço, 

uadril , das pernas, dos braços, ou 
e todo o corpo, tomando das pí-

LULAS SUDORIK1CAS DE LUIZ CARLOS, 1 

de hora em hora, até suar bem. e 
depois um purgante de oleo de rí-
cino, ficará perfeitamente curado. 

Talvez seja esta a razão da extra-
ordinaria procura das pilulas sudorí-
ficas na quadra actual. As pilulas e os 
«salutares Pós anti-hemorrhoidarios» 

todos preparados pharmaceuticos 
de LUIZ CAIILOS vendem-se na Dro-
garia Mourier & C. e na casa Le-
iro Irmão & Mello ; em Piracicaba, 
na Pharmacia Neves '. em Dous 
Corregos, na Pharmacia Diogo. 
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SUCUPIR AlCOMPOBTO. Cura o rheu 
matismo articular e agúdo 

C u e ra akklm 

A IXVEJA 

Em todos os tempos houve inve-
josos que sempre tiveram a missão 
negra de detrahir meritss reconhe-
cidos. 

Disseram do immortal Homero que 
nunca soube satisfazer aos seus lei 
tores : de Cicero, que foi plagiario 
dos gregos ; era languido nos seus 
discursos, lento nos seus exordios, 
fastidioso na cadencia dos seus dis-
cursos, tardio em coinmover ; de 
Séneca, que os seus discursos eram 
como areia sem ca l ; de Plínio, que 
tudo concebia e nada fazia ; de Vir-
gilio, que tinha pouca imaginação 
e usurpava pensamentos dos auti-
gos ; de Ovidio, que era pouco 
iiuente; e de Horácio, que era im-
pudico. 

Os invejosos, moralmente falan-
do, sempre foram pequenos ; mas a 
inveja completamente personificada, 
pequana em estatura physica, mo-
ral, íntellectual, pecuniária, e, até. 
curta da vista, é uma inveja muito 
perfeita, qae se deve ufanar da pro-
digalidade de pequenez que teve 
para comsigo o Destino, e não ou-
sar levantar a sua fronte contrahida 
para a frondosa arvore de Jatahy, 
a qual, pujante de verdura e de 
seiva benefica, se eleva sobranceira 
e alterosa, estiolando com a sua 
sombra a rachitica e enfezada em-
buyba. que na lucta pela existencia 
deve procurar para vegetar outro 
torreno que não seja o da propa-
ganda odiosa. 

Ora, como acima se demonstrou, 
a inveja sempre procurou empestar 
com a sua baba, tudo que tem sido 
grande a immortal , portanto, o mi-
lagroso e conceituadíssimo • Alca-
trão o Jatahy», do pharmaceutico 
Honorio do Prado, continuará a 
campear glorioso na missão de be-
m flcios, al l iviando os enfermos cm 
10 minutes e curando tosses, as-
thma, coqueluche, bronchite, de/lu-
xo e rouquidão. 

f~»YCI.ISTAS—Para restaurar o ex-
•^gottamento muscular e evitar o 
canraço 6 indispensável usar habil-
mente a Aijua de Alcsa, que é a 
mais rica em phosphatos. 

R u era akglm 
A exm. sra. D. Alexandrina Car-

torina Vianna. digna esposa do sr 
Francisco II. Vianna (rua de S. Car-
los). tossia horrivelmente e escar-
rava sanpue. Curada com o «Alca-
trão e Jatahy«, de 11. do Prado. 

o ( ' a u i b a r á e a n g l e 
nas tosses 

U d u 

U S A ] 

A N N U N C I Q S 

A o n sth. cap i ta l i s tas—O dr. 3a-
**cob de Miranda e J. Piedade. 
com escriptorio de advocacia nesta 
apitai, largo da Sé, n. 1. sobrado, 
•-ncarregam-sc de prompla liquida-
ção de dividas h.vpothecarias, co-
branças dos respectivos juros < 
quaesquer outros serviços forenset 
mediante honorários módicos. 
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A TTESTAM os médicos do mundo 
" i n t e i r o que as pilulas febrífuga» 
economicas de Carlos Erba, appro-
vadas pelo Instituto Sanitario Fe-
deral e pela Directoria de llygiene 
do Estado de S. Paulo, são umpro-
ducto sério e enérgico. Quem fizer 
uso delias, nunca na de ser acom-
mettído por febres palustres ou in 
lermittentes. Deposito: Baruel & C., 
2—Rua Marechal Deodoro. 

Abençoaria seja a memoria de 
Carlos Erba, h110 deu-nos as 

• Pilulas ferruginosa» economicas», 
para tratar qualquer febre ! 

Deposito : Raruel â C., rua Mare-
chal Deodoro, n . 2. 

A vida breve e convém prevê" 
nir as moléstias, que a tornam 

linda mais breve e penosa. As «Pi-
lulas febrífugas economicas». de 
Carlos Erba. garantem nos contra 
is febres intermittentes, remitfen-
tes e palustres. 

Deposito : llsruel & C., rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

BAIXEIHOS, mantas para cavallo 
e tapete proprio para eicadas e 

corredores, vendem-se na Fabrica 
de Tecido» Sant'AnDa, rua Florida 
—Braz. 5—2 

f lr iada—Precisa-se de uma, em 
^ c a s a de poucit família. Rua da 
Conceição, 50. 3—3 

Econom i c a s mais do que qual-
quer outro remedio são as fe-

brífuga». de Carlos Erba. São 
maia baratas e mais efflcazes. 

Deposito : Raruel & C.. rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

T I I u m S o — M u i t n s 

* d e febres il!udem-se por 
pessóas atacadas 

muito 

tempo com remedios ephemeros 3ue não dão resultado nenhum, 
uem experimentar as «Pilulas fe-

brífugas economicas«, de Carlos 
Erba, constatará a sua efflcaciu, 
sarando em poucos dias. 

Deposito : Baruel & C.. rua Mare-
chal Deodoro, n. 2. 

T EQ I . ' EM—E ' só na antiga e acre-
••"•ditada casa E c o s o h i a Ho « e s t i r a , 

á rua José Bonifacio, n. I I que «e 
concertam, ao gosto do freguez, 
leques, crystal, porcellana • qusl 
quer objecto de arte. em prata, 
bronze, «|a|>astrp. madeira etc. Itus 
José Bonifacio, u . I I . Ü 

Os p r op r i e t á r i o s des te c o n h e c i d o e s t a b e l e c i m e n t o av i-

s a m aos seus n u m e r o s o s a m i g o s e f reguezes q u e , reso lve-

r a m í a z e r u m a ( I R A N D E l i q u i d a r ã o d e c a l ç a do s , dos acredi-» 

t a d o s f a b r i c a n t e s C l a r k «Sc C o i m b r a , po r a t a c a d o e a va re j o , 

os q u a e s serão v e n d i d o s po r HO % i n e n o s dos preços a c t u a e s , 

e m v i r t u d e d a s g r a n d e s r emessa s q u e u l t i m a m e n t e recebe-

r a m , e a i n d a tèrn n a A l f a n d e g a e m despac l i o . 

P R E Ç O S 

• m E a s c A í ^ r i s C a s a l i 

Borzeç i i i p ; ; . so la g rossa 

D i t o s . fina . 

S a p a t o s » g rossa 

D i t o s • t i n a . 

I F A I B Í U C A H T I E C ^ í M B í l ^ 

H o r z e g u i n s v e r n i z . . . 

» b e ze r r o d e cô r 

S a p a t o s » • 

30S1KK) 

á s s i i o o 

a o s o ü ü 

2 5 8 0 0 0 

: i o$ (X io 

30*1)00 

2 5 3 0 0 0 

C O L H O » S . P A O L I 
P a r a a m b o s os sexos 5 

S O T O C & T - T T — ffiSTAEX!* B E S . P A 3 J I . Ó 

rUXOADOSESI 
U a r i h a l d l n a IMnhe l r o M a c h a d o 
ICcnedlc lo l i a r i a Toloi ia 
I . l be ra tu M a r l l n l a n o B . de A l e n e a r 

Professores normalistas 
D i r ec t o r a ^ G A R I B 4 L D I N A P . M A C H A D O . 

I n t e r n a t o e E x t e r n a t o 

EDUCAÇÃO PHYSICA, ÍNTELLECTUAL K MOBAI. 

Dirigir-se a qualquer dos fundadores, na cidade de Botucatú, Esta-
do de S- Paulo. 3 - 1 . . . 

L e i l ã o j u d i c i a ! 

I M O V E I S 

DE 

M O V E I S , F A Z E N D A S 

A r m a r i n h o e t c . 

O LE1LOE1BO 

O l i v e i r a M o r a s s 

Bua 15 de Novembro, 
S . P A U L O 

i ( ) - l . 

3' 35. Grande Loteria da Capital Federal 
I M t E M I O M A I O R 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
S N T E G R A E » 

H O J i ^ ; s a b b a d o , 4 3 H O J 1 ^ 

Esta importante loteria joga sómente com 30 »00 bilhetes e distri 
buo O I O I p remiou . 

0.i bilhete« (l venda, na agencia 

R U A D I R E I T A , 2 0 

e. CASA FIM AL 4—3 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Na rua dos Andradas. n. i , ven-
' dem-se todos os moveis pertencen-
I tesa uma casa completamente mo-
biliada com luxo e bom gosto. 

(Juem quizer visitar a casa, na 
mesma terá informações. 3—1 

L e i l ã o j u d i c i a l 

i * DE 
C o m p e t e n t e m e n t e a u c t o r i s a d o a r r e c a d a d o . » e p c r U n c e n -

. . I .cs a o ausente] 

H o j e , 1 3 d o c o r r e n t e ' -•<>«<• B e ™ . ^ « . « „ i « . * « . 

Ás 11 1/2 IIOBAS " o n s moveis, optimo piano melo 

R u a de S a n t a R o s a , D . 5 7 I loucas, crystaes, metaes etc. étc., a 

Quantidade de moveis, como se-
jam : mesas de todos os tamanhos, 
cadeiras de varias qualidades, ca-
mas superiores e ordinarias para 
solteiro e casado, colchões, latas 
com bíscoutos, balanças diversas, 
roupas feitas, riscado italiano, gra-
vatas, camisas para homem e uma 
infinidade de armarinho, guarda-
louças, varias mob.lias e muitas 
outras cousas imposnivei» dc enu-
merar. 

2 3 O í Í E 

1 3 d o c o r r e n t e 

A's 11 1/2 Imra* 

R u a d e S a n t a R o s a , D . 5 7 

' . V Ï f W '«S»-! 

4 

Loja de Fazendas I I I « 
A L B E R T O B Û L L A C K 

Grande liquidação real 
IIO STuCK ANTKJO 

A P B E Ç 1 S D O C U S T O 

Acaba de chegar um grande sortimento de 

F a z e n d a s d e i a , ( m e r i n ó s , v o i l e s , a l p a c a s e t c . ) 

C r e t o n e s , m o r i n s , a t o a l h a d o s , c l i i l t s , 

cassas , f u s t òe s , co l chas e t c . 

A L B E R T O B O L L A C K Rua de l B«nto, o. 36 
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0 

PEI.O l.EIl.OEIltO 

O l i v e i r a M o r a e s 

O F E R S O I 

B M V Ä I S IrepreiTiu ciactamentp o ferro contido í 
na economia. Kxperimentado peloi l 
principaei mediroi do mundo, pastai 
immediatamrnte r.o gangue, não occa-
liona pntio de ventre, nio tanta o 

I eatomago, nio ennegrere ot dentei, i 
IuliB-M Tiiu {Ditai «o rida ctaida. I 

Ixijt-M a Verdadeira Iiret. I 
Vênde se em todat as Pharmactat. , 

[ ?«rMaior 40 & 42,r. St-Laztre, PAriz. , 

H o m o e o | i ä i £ i i « i 

Em ricas caixas de madeira 
envernizada 

Cai\a dc 24 mctl l iamentos, rui Untura 24 mcdli . imentos, rui l lnturs 21 
IS • • » « 

» . 6T » . ,, SS* 
. „ 120 » » » 110« 
• » 12 » 1 gloliulos 10i 
. » 2t . . » 2()í 
» » 48 » • • lOS 
. . ! , ! ) • • > .VI« 

. r, 120 . . I, 100$ 
Vcpdptn-ie lambem mediranientoa avulsos. 

1 ' h a rmac l a l l on io-opa lh lca 
»CA DO IIOSA IO'), N. S-* 

quantidade de molhados 
nacionaes e extrangeiros, conser-

vas, charutos, moveis e uten-
sílios deste rumo de negocio. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
auctorisado por alvará do exm. sr. 
d r . juiz de direito da primeira Tara 
de ausentes, Jfará venda, a quem 
maior lance offerecer 

H W B 5 

S A B B A D O , 1 3 
A's II l i horat 

: rua . l l u rcc l i a l Deodo ro , H-A 
O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

G p ^ a d e E m p r é s t i m o s | 

» 
' O B B K P K I H O K E ) 

• B e n t o L o e b • 

Travessa do Grande Hotel 8 ! 

S . 1 'an lo „ | 

9 - 4 b, 
v i a h o i o á o - p h o B o h a t » ' — -

1 ' r epu r a r o por X. tVi-riip<'á NA 
Eraprrg.ulo í um resultado - o " 

') l i a ANKMU, tSCHOPUOI.OSE, I .V»HIA-

TISMO, RAÇ1IITISMO E TIJIIEBCULOSS, p e l o B 

ma > distuictos clínicos desta caoi-
t ti 

A venda cm todas as piiar-ra-
c s t x ogdrias. 

I n o n t r a se á ve.ida na dregaria 
B r i i C . , s. pauto. (sab.» 

S A N A C I N A 
• t epu ra t l vo bomopopa lh leo 

De um effeito prodigioso em to-
das as moléstias de fundo syphili-
tico, escroth iloso e darthroso. Ven-
de-se na Pharmacia Homiuopalbipa 

ua do Itosario, n. :t A. (m«a" 

E s t a m p i l ü a s f e d e p a e s 

Vendem-se sem 
Typ. Kiu; 
á. i'aulo. 

40 

comra i í s io a s 
Kiug, rua do Commorcio. 3u 

1 0 - » 

F A B R I C A S . P A U L O 

DE 

C ! K ! A P E < 2 > 3 2K i r a ' i T Ä S 

K rua de São Domingos, ns. 9e11 
Escriptorio e deposito a 

R U A L I B E R O B A D A R O ' , 2 0 

Ladeira do br. Falcilo 

M o n t a d a c o m o a m a i s m o d e r n o s m a c h i n i s -

m o s m o v i d o s a « a p o r 

C . R I B E I R O D â L U Z & C 

p r o p r i e t á r i o s , r o m m u n i c a m a o c o m m e r c i o e m e i r a 1 q u e t í m á v e n d a 

e m s e u d e p o s i t o o p r o d u c t i d e : . ua I b h r i c a , b e m c o m o m b t e r i a p r i m a 

constante de pellos, forroB. carneiras, fitas etc. 3 - <•• 

E s t a s a g u a s s a o s o b e r a n a s n a s 

p e r t i n a z e s m o S e s t i a s d o E s t ô -

m a g o , F í g a d o , M i n s e B e x i g a . 

Este precioso liquido é hoje encontrado á 
venda cm quasi toous as pharmacias 
teis, assim como nas principaes 
molhados do 

E S T A D O D E S . P A U L O 

Matae a sêde c o i ü esta Agua 
e tereis bòa saúde. 

Tambrm sSo pnronlrti] 
nas liiiporiant«1» ca 

l l a r u r l .V f . , n i« Mut 
Deodoro, ti. 2 

n o i i r a l i a r e i « d 
^ u H r o t , rua 

Dirri l», [ ~ ' 

I u-nda 

indicada* 
moléstias 
do tnbo 

T IquIdaçOew M a m e r d a u . - C o -
-'-'branças amigaveis ou judiclae 
liquidações soclses, concordatas • 

'SP-tK 

outros negoolps referentes ao com-
mercio, ateeilam o dr . J4cp|l D|c VI 
KiNDA a J. Fiidads. mediania con-
trasto prévio, Escriptorio, largo dn 
Sá. n . I . sobrada, l í i— i 

r n d r a - a « d u a s c a s a s , n a r u a 

d a C o n s o l s ç S o . n . 22H-C , c o m 

t e r r e n o b s s t a n t e p a r a c h a c a r s . 

P a r a t r a t a r n a m « s m a , c o m J o s é 

J o a q u i m G o m e i . 1 5 — 1 

PIANO 
V s n d o s o u m , s p r n s » c o m q u a t r o 

m e z e i d e l i s o , e s t a n d o e m p e r f e i t o 

estado. 

Pira vér e tratar, ns rua doa An-
dradss. I . 

1 

j l 

d e fe r ro e s m a l t a d o (in^rle-

zas) , p a r a d i ve r sos t a m a -

n h o s , p reços e q u a l i d a d e s 

P i a s pa ra c o z i n h a , l a va* 

to r ios , m i c l o r i o a , l a t r i n a s 

e todos os a r t i g o s s a n i l a -

V c t i d a s por a t a c a d o e a va re jo . r ios e p a r a ex ^o t t o s . 

42—RUA DIREITA—42 
(Em Irente rf eqreja de Santo Antonio) 

S . Í P A . ^ L - 0 

Campos, Costa A C. 

10—2,. 

Sâo 
nas 

chronicas 
g a s t r o intestinal a 

nos estados morbidos 
npenderites de desordena 

da nutrirão. 
A sua eflicacia compro t-

da pelos resultados colhidos • m 
taes casos, que consagram a j i ta 

repula<üo que ellas adquiriram. 
Dit. M. os A/.tvtmt, 

E' incontestavelmente 
inineraes 
Cnicos depositários para o Estado de S. "-»ulo : 

0- l f t . . . L • © JP 5E 3 C . 

R U A D A C O N C E I Ç Ã O , 9 3 E 9 5 - S . P A U L O 

r a i n h a 

1 

y 
I n j ü c . í o A n t i - L i a n i i o r r h a g i o a • 

D* 

" ^ L 1 O G I R 

ff ' l iRHOSO ANTISEFTICO ' 

-V- ' Lt;niiit. 
itru^ut los. 

um da» l i a r » eoml i a t « r > • b l W a a i 

u l . t i do l i a l„ ,na r n u l U U o a tom»» 
"J< t&u p r * i u r a ü a em t odas u b o u p k s n a a -

(3) 
»rpnt.il,, cm H Paula 

Companhia, de Drogai do Estado de S. Paulo—soa d i m i t a . 

t h e ã t r o p o l y t h e a m a 

Empresa SILVA & C. 

Sabbado, 13 

2° espectáculo da Companhia Dramatica 
Direcção do distincto artista E t O E i V I O D F . H 4 G I L I I Í F . » 

S e g u n d a r e p r e s e n t a ç ã o d o d r a m a e m S a c t o s , o r i ^ i a a l b r a s i l e i i p d.o 

c o n h e c i d o e s c r i p t o r A . L o p e s C a r J o s o , i n t i t u l a d ç : 

OS C A F T E N S 
P j B í o s A i . K H í - J u d i t h , j t i d j i h i l o d r i u u e t i K a r a . L u i s a d e Ü o u s a ; W a n -

d a , L ú c i a F c n i a D d e « ; ' l i r l p u a , J u l i a fiobert) I t a c h e l , A m e l i s H a r r o s ; Es-

t i l a r , M a r i a C ü k i a , C .a r los P i n h e i r o . E u g é n i o d e M a g a l h ã e s ; S a m u e l , A b r e u : 

l . e v i , H i l v a ; V u l l e n , P e r e s ; F r a n c i s c o , ( i r i j ó ; A b r a h a m . M á x i m o ; J a c o b , 

M o r e i r a ; S o u z i . V e l l o ; A l m e i d a , M s l s ; O b s r ü o , A s s i s ; O c s i í e i r e d o bo-

t e q u i m A l e x a n d r e ; 0 d e l e g a d o d e p o l i c i a . M a c h a d o ; 0 m r d l c o , F e r r e i r a . 

H o m e n s , m u l h e r e s , e s p e c t a d o r e s , s o l d s d o s d e p o l i c i a e tc . e t c , 

asUr-rn-Sc< >r da urIUtu lluitcalo dr NSKa' l l f r| 

A a c e i t o u" f » ' t f . o t n l l í d u n l l s d e n «i j vn»r í>1 « t i « l o d e J s 

ne i fo ,-B|>o tK CÇtt t í l i^ü»! 

1 ' h ' m i O ü : — t J s d e l r s í t i» 1* I n t r a A a J , 4 $ ; c a d e i r a s d e i d e J e m d e a o -

t " , 3 $ ; v s r c n d : s n u m e r a d a s , 2 $ , K r i / a s e c a m a r o t e s , 2 0 t ; g a l e r i a , l t -

A c c . l t o o v s e f n c o u i U i e n d a s , p o r e s p e c i a l f a v o r , n a f . o n l e l t a r i a C j a -

o n d e s e v e n d e m o s b i l h e t e s a t é As B h o r a s d o d i a d ç > u p ' c l a 

D e p o i s d o e s p e c t á c u l o h a v e r á b o n d s p a r a t o ^ y « p o n t o s . 

O representam« da «yi^teta, Ferusado de Spuj^ 

T H E Ä T R 0 S . J O S É 

E M P K E S A M I L O N E & C O M P . 

C O M P A H H I â L Y B I C Ã 

Direcção de G. Smtsone 

HOJE Sabbado, 13 de fevereiro 
G r a n d i o s o e s pe c t á c u l o d e p a l a d e d i c a i k «>n P v m n « r 

G O V E R N A D O R D O E S T A C O 

HOJE 

E honrado com t, sua 
( • r am i e manireala<:»o á m e m o r i a d * ' 

presença 

bras i le i ro V ^ H V r . H ^ S t s L 
HOHES AUE. \l / HO H EN AC KM t 

Wilma reprosentaçlo da celebro opers-balleem 4 actos e' 8 , „ Z . 

ft 

0 GUARANY » 

IsJu 
da opera, pels orcheatra aará «xea^r 

•? J . - l 

Antes da eelrbre sympbonla 
o llynino Nacional. 
Nos intervallos uma banda militar tocará no «sguto do tbeatro. 

Espectáculo de gala 
Todo o material b srchlvo é exclusivameute da propriedwte dm 

Empresa Luiz Milone ti C .  y  p " 

c*iu(« ts | i / i «a u m u 
Preto» |>aiMlarea da r w l a n 

Os bilbetes acham-se á vsuda no escriptorio do «Estado da 3 P i n -
lo», na rua l!t de Novesabro, slAás B boras da tarde i deooia aa 
lheteria do tbe»truu — » i 

^ t ^ o W dQ» «apoctsoulos, haverá bonde para toda* aa Unhas. 
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O'ÀMARO FELSÏNA R.VMAZZOTTI ,que tanto favo. 
tem encontrado no publico pelas suas excellente» 
qualidades, é recommendado aos que soiíreni do 
eatomago e de difficil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades tônicas, com-
posto na base de substancias vegetaes, 4 muito re-
oommendado como a bebida mais gostosa ao pala-
dar e mais indicada como aperitivo. 

IMPORTADORES 
PELO 

Estado de São Paulo 

D Ó I « DEL m m 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 
8 A O P A U L O 

C m « o e r t a o i u a l ^ u m u ü i I i o v i i n i »«»1o 

"FEBRÍFUGO INDIANO BARTKEr 

ptico e febrífugo podoroso absolutamente inoffonsivo recommendado | 
'.loa melhores Médicos.— Curas por milheiros. — Numerosos certificados, f 

PHARMACIA BARTHE - B O R D E O S 
Amoatraa çrntuitiXf, mw Srnu Medicou 

Deposito 00 Sao- Pa aio: C" do DROGAS ao ESTADO ilu SÃO-PAULO. 
Pepo.ltarloii om SantOHi-lAMUIIMii COWTAgJb <•. IVutimncrnl iin». 

F a b r i c a d e c a m a i p r i -
v i l e g i a d a « , p r e m i a d a , a 
n a * e x p o a l v ó e a d o H i o 
d o J a n e h - o o B u e n 
A t r o o . 

Camas para casados de 100% a ] 
£503\pura solteirosde60$aloU$. 

Cama* de ferro e estrados de | 
arame, podendose armar, 

desarmar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças, 

a 70$000, com colchão 
Fabrloam-se assentos de arame para troly ou carros, padiolas para conda-

I «Ir doentes e estantes de ferro para livros. Fas-se todo serviço oom a 
maior presteza e promptidfto. Aewltam-s« enoomnientlaB para o Interior. 

Fabrica e deposita: Rua Marechal Moro, 19 B 
M . P A U 1 . 0 

P E D R O J Ú N I O R t f . • « * . ) • 

Navigazione Italiana 
O g r a » d l j i a vapor 

esperado em Santos até 17 de fevereiro, sahirá, depois 
I vel demora, para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s A i r e s 

da indispensa-

TOTOAS J P O i R & A J L B . 2 B - J O 
Farticipo que tenio chegado de Paris ha pouccs dias, liz 14 granue 

sortimento de todos os artigos de alfaiataria, eutre os quaes: ferros 4 
muchina de quaiquer tamanho, ultima novidade, tom economia; rna-
chinas para cisear, completo sortimento de setineta, seda em Ho d« 
co.vi viriadas, variado e completo sortiweuto do botões, roquettes o 
mais tudo quanto é preciso para alfaiate. 

Vende-se roupa luxuosa de primeira ordem, o que ha de mais 
I chic em matéria de gosto. 

Rua João Alfredo, n. 26—S. Paulo 
125—11... 

PREÇO DA PASSAGEM. ns. oojooo 

O V A P O R 

A S S I D U I T A ' 
esperado em Santos até o dia 2 do março, sahirí, depois da indispen-
sável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aires 

J) 

U 
j n n í i n t n 

d r d 

k melhor casa de banhos em S. Paolo 
55 A, n Direita, 5 5 1 « 

POETO - ALE&RE " 
EU ERA ASSIM 

O sf< A l í p i o J a c o b i n a , d i s t i n -
c t i s s i m o c a p i t ã o d o 13" d e in-
f a n t a r i a , s o f f r e u b r o n c h i t e du-
r a n t e m a i s d e 2 3 s n n o s . Cu-
r o u - s e c o m o 

Alcatrão e Jaíaüy, de Honon > do Prado 
Vidro , I $ 5 0 l > . ília« hóa» pharinnrinK e drogitr!«« 

»VOjtHTOS E OjMimPIIIOIO u i u T t 

rasos i o d i r í d o s T H . T H E R S E N , P rop r i e t á r i o f r e c d s i o q e r a o u 

.. IO. Boulevard des Itall^ns, IO. —_ 
ytBta sobre "CrjmitsBOaiB- flO T - J y a proximidade 
múl^no centro de Paris a STviL 4. h da Boça, do Commerclc 

«Sas Grandes Cases Bnnquelras e de todos os Thentros. 

Fabrica de Papel de Cayeiras 

6ompanbia Melhoramentos de S. Paulo 
ESCBIPTORIO E DEPOSITO 

Lftrgo do Jardim, 2 A, Oncella d a Luz 
Fabricação de todas as marcas de papel para embru-

lho, escripta e impressão, de ditlerentes formatos, cores e 

qualidades. 

O s p a p e i s d e s t a f a b r i c a r e c o m m e n -

d a m - s e p e l a s u a m o d i c i d a d e d e p r e ç o s 

b ô a f a b r i c a ç ã o . Dom.. 3» e O- até S!í abr 

E 
DE BAGNOLS-SAÍNT-JEAN 

? V I N H O T A N N I C O M 

— t i 
l i . • l Aiii^Jfc-^Ji.iifc tf^j)iTilTiiMWiWMI. l V . y 

S' * l i l M l f f l g « ^ 

<o 

íf oc-

• eoiitiam-ae^na casa especial de encanamentos 

CAMPOS , C O S T A & C . 

42 - O i r e i t a - 42 
(Em lrente 4 egreja de Santo Antonio) lO—2. 

S . PAULO 

I C A T A R R H O S . T O S S E P E R T I N A Z , B R O N C H I T E S 

PLEÜRESIA 
t í s i c a p u l m o n a r , t u b e r c u l o s e 

^ S Ü L Ä S S E B 4 P 0 
\ | » * DE GAYACOL EIODOFORMIO v i f 

Soluções dos mismos medicamentos pan injecções snb-cutaneas. 

Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, com os 
agentes 

B R X C C O L A & F E N I L I 

N. 30, RUA QUINZE OE NOVEMBRO, N. 30 
em Santos, com 

A . F I O R B T A & C . 

P R A - g A , B A 3 R E g > T O I L t g C & , 23 . S © 

Sahirá do Rio de Janeiro para I.IsbAa, com escala por S. Vicente, 
em 7 de fevereiro vindouro, recebendo passageiros de 2" e 3* Classe. 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

Francisca ás ? < u k S i l va Paraíra & Fi lho 
• tua J ose Uonifncio, Î ÏO l ' r aca da Kepiibllca, n . 1 

S.PAULO • SANTOS 

10-9. . . 

C O M P A N H I A 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO SUL 

O PAQUETE 

A Y M O R E 
lahiráT ĉom .brevidade, de Santos 

para 
I Puranaitua 

Florlanopolia 
Rio Cirande 

Pelotas e 
Porto Alegre 

Recebe cargas desde já pelo tra-
piche Centrai, rua da Saúde, n. 14. 

J . F . S o a r e s -

H u a D r , C o c k r a n e , n . 

TRAPICHE ESPERANÇA 
Só serfto recebidos os despachos 

para carga» e eiicoiiimendaa até é 
ves>pera ua sahida do paquet^. 

Esta agencia f.ix publico, para coobecliúeu-
to dos interessadoŝ  qao as reclamações, poi 
atarias ou faltas, aovem ser apresentadas pur 
oscripto a esta aéeucia, dentro do prazo do 3 
dias, contados uuquedle em que terminar a 
descarga do respectivo paquete (claueuia 10 
dos conhecimentos da Companhia). Terminado 
osle praiu, neuhuma roctaaiaçio será ítten-
ií4i 

a uiaid òamiruúa, apuruivii g 

TÓNICA 
Comba le a inap-

petencia e 

dispepsia** É 
aconselhada por 

distiQGtos medicos e a 
preferida pelo publico. 

U c y c ã BTrAn f i l e i j r o 

Os paquettü desta Companhia partem de 
Rio de Janeiro nos dias 1*, 8, 15 e li Ae ci 

| la rnex 

I
O de 1* toca em Santos, Paranaguá, Anto-

nina, 8. Francisco, De-torro,Rio (irando, Pe 
lotas e Montevidóo. 
O de 8. em Santos, Paranaguá, Desterr* 

| Kid-Granue>, Pelotâ  t Porto Alegre. 
O de 15, nos mesmos portos em que toca c 

| do dia 1*. 
O do dia Si, ero Santo», Cauanéa, Iguapc 

Paranagua, Ántonlnn, n Prauclsco, Itajab» 
I Dosterru. Rlo-ür«n:'r,. P.-ir»»a« n MontovitiAs 

ESPERÀNÇ4 MARITIMA 

fovigiiioo Gome&nj 

WahlduN para a Europa 
O r e l l a n a . . em 3 de março 

O PAQUETE 1NGLKZ 

L i g u r i a 
esperado do Rio da Prata, no diB 
17 de fevereiro, saliirá para 
U M 

» I r o 
I>a 1'alllce 

e I.lvorpool 
depoi.i da indispensável demora. 

Leva passageiros de primoira, se-
gunda e terceira classe. 

O proprietário 
Salvatore de Francisci 

O RÁPIDO VAPOR 

S . G O T T â R U O 
Coniplotniiionlc rerurmado 

Sahirl de Santos no dia 14 de feveroiro, e do Rio da Janeiro em 
IS do mesmo, para ' 

O «AGNIl'ICO VAPOR 

M A R A N H Ã O 
sahirá de Santos no dia l!l de fevsreiro, e do Rio de Janeiro, em 20 

do mesmo, directamente para 

C E Î Î O T A E H A J P O - L J B S 
levando passageiros para M a m e l h a e l larecl lona, com transbordo 
em (iENOVA. 

Para passagens e mais informações, com os agentes, ein S. Paulo 

& r m m 
R u a 15 d e N o v e m E n r o . 3 d 

Em Santos, com 

A.. F ' i o r i t a 
29, Praça da Sapubl loa, 

LA V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIAN A 

O PAQUETE INGLEZ 
O PAQUETE 

esperado da l 'uopa, i , . -lia lo de 
fevereiro, sahirá para 
Montevideo 

K'untn irmã» 
V VnlpnraÍNii 

depois da indispensável demora. 
Este paquete rf.-'che 

para o Itio da Pr;;ta. 

M a t t e o - B r u z z o 
I Camm. Unan.ru 
sahirà do Rio de Janeiro no dia i!l de fevereiro, e d.» Santo- no lia 

de fov. m r o para Hon iev ld«« « IIi.ea«.«.AIre»" 

paiiiaRfiro« 

Vinho do mesa fornecido t;rati. 
aos passageiros de todas as «las 
ses. 

Os paquet"» desta linha sito itlu 
minados a luz eieetrica. 

d PAliUt'l'Ë 

L 

< omm. <,'av. B C C E M . I 
; sahirá do liio de Janeiro no dia 27 de fevereiro 

G Ê N O V A E 

diructamenle paru 

NAPOLE? 
Para passagens, 

outras informacõi 
tes 

encora meíidak . 
i, eo;n os agon 

Wilson, Sons è L Liniitefi 
R u a d o I I '» 

s pxni.-
I S 

I À D V E R T E N C 1 A S 

I Tou"-Os 4» 
i ,n0" '»'"»re. traoMtlanticos. M« * M " 
I ̂ m»» "!»» de jrtiiLar coin inosas irparadas oar. f»" 11". ™í!?..e. P»t» '»"»»»»••J -

! ,n"* 8i® valido, por um anno 
paliteiros dn camarinl 

i de todas as comraodldadpi 

i l l 

cm ...ao Ul! Jll.Uir TOHI im'-.JS Sfp.11 
j lamilia com eomiiiuiiieaçfio Inlerna, illu 

. UartMITO. KMTUb.tAH PlilNCIC.H 1'U.IUtiCl.U.H 

1 ! AS 
Tesouras Mechanicas 

AMERICANAS 
Com estas machinas, qualquer pessôa 

pôde aparar com perfeição os cabelloa e n 
barfca, em diversos tamanhos. São indis-1 pensáveis em localidades do interior do Es-
tado, onde não haja BARHEIKOS. 

• " • Í-. J.SÍ 

j l c a s a rnmsorm 

acaba de receber directamente grande quan-
tidade, de ns. 1, 2, 0, 00, assim como 
a n l i i para as mesmas. 

| Far-se-á dilferença de 20 por cento para 
; dúzia 

NA 

€ A S A HUSSON 
R u a d e S . B e n t o , 3 4 

13-U 
Affonzo ei« Castro & Madeira 

F U N D I ( Ç i O Í ) E T Y P O S 
[Typoa para Jornnes e Livros liiDdidos sobro a mai|uina o Duplex » com privilegio j 
I Utru Islclaes, louluas, bastardas, Vinbrlas, eti. — Espadui r quadratlas, lincotrs e cuartiitó« j 
Ifiletes de metal—Kiletes de loitão ein lollins c systcinaticos — Accoladas de cobre j 

G . R E N A U L T -165 , r¥ f l ê v ã i i g i r a r f l , PARIS 

Encontrn-fie em todoa oh café«, bo-
teqnlDN, hulels etc. 

m grosse: PH4RMACÍA DO CASTOR 
e BARUEL & C. 

S-ÎR-OA ©<£> M & R f l C R A I , ©3E^)©C)ffll<J)-S 

3* e sab. 

llMIllll@IËI@l@llll[illSi MPPEJEJE 
1 

» E 

. 0 PAQUETE 

A l e x a n d r i a 
I sahirá com Drevidade, de Santos 
para 

I I g u a p é 
ra iaaai i iá 

0. rranclNFu 
K n j n h y e 

l ' l u r l a n u p o l l i i 

Recebem-se cargas e encommen-
das, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, n , 50, até á veapert 
da sahida. 

infor 

Albuminate de ferroi 
P11I2PJ HADO POR 

Passagens, valore» e mais 
mações, no escriptorio, á 

Praça da Kepabi ioa, a . 8 

SOBRADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGENTES 

Schaumann St Me issner 
ed I c t m m l o «xrrl lente para romlinlt r a anemia 

rose e Suas complica çAt* 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias. 

a chio 

(sabbi ) 

PREPARAÇÕES 

n u n u n r i f l u s 
Â P P R O V A D m S 

PELA REPART^KO SANITARIA 
A l c t t t r i s o I-loftr, preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de Guyot, era-

provado no tratamento dns onfermidades doH orgams respiratórios, catarrho pulmonar , 
« .ia hc í iga , muito npreejjido na estação calmosa, como preventivo de moléstias epi-
demica l . 

D e p u r a t i v o t r a c t o r i n f i l o . composto do salsaparrilha, c.aroba e inauaea, preparado 
pelo pharmaceutico Granado ; emprega-se com vantapens no tratamento das mole<-
tias syphilitica», rheumaticas, darthrosas, ulCerosase para depurar o sangue. 

I l l i x l r l o d u r c t o d o c a l r l « i , do pharmaceutico Granado, inedicacüo recommendada no tra-
tamefHO das atrecyoea cutaneas c syphiliticus, preferido pelos eníern.os quo n l o po-

Granado, medicaçSo tónica e eupeptic« 

taumanr 

n m 

Urts-GeuUsibalk 
Sáe l-anlo A l e n t a r 

O VAPOR 

Pa tagon i a 
Uaptl. I. ti. ton Holten 

sahirá, no dia 47 de fevereiro, para 

o I t lo , Bah ia , IJabAa, I toUerdam 

e Hamburgo 

dei» BuppOítar a arrSo doa »ae« de potássio, 
rjrt«' Canrai a ff»^rn<|a. <|o pliarniaeeiiliro r, 

nnipreBada naa pcriurliecoes do oaMmago dvsp 

Todos o» vapores desta 
nhia s&o Uluminado» a 
ctrica. 

Com 
lux el 

FABR ICA 

á vapor de inoveis e carpintaria 
C A M P O S 

m * m • .ESPECIALIDADE r • o v e i s d o s m a i s l i n d a s m a d e i r a s d a 

g r a n d e f l ó r a n a c i o n a l 

' O a í x i l h o s , f o l h a s d e j a n e l l a e d e p o r t a s 

s o b q u a e s q u e r m o d e l o s 

R I O P A R D O & C . 
Fornecem-se taboas apparelhadas para soalhos, forros e «Imalhas. 
Inoumbam-se de despachar as encommendas do Interior. 
As encommendas ser&o satisfoitas com promptidão. 
As oifleinas estfto sob a direcção de dous ba/>ilitados mestres. 
Compra-se toda e qualquer madeira para moveis, 

) Alameda B. de Piracicaba, 80 
3. PAULO 

lo radica do l imo puruleuto da ureilira, napouiaiieo ou aiphil lth.o. 
v i n h o O o r d r i i l l o n l o o . com peptoní lode íerro. preparado pelo pliarinaceulleo (Ir ,nado 

d.-otlnlsmíelí0 í r ' "m e a l ° "« cWoroiniSia, paílIdea^mSeaTíobilldíd; 
V i n h o d e « u l n n l o i l u r u d o , preparado pelo pl.armacculleo Gianado, de Imnn-lante a r d o 

tberapentiea para I .niHçar o organUmo « eur.r a . air.-etòf, be ípe l lea ív aTÍb l I l i™ . 

• " * J u r u h c h i i ( Ina les e ferruginoso, preparado pelo pliarraaieullco Granado i i . n . 1 

S K S S Ü ! •<»<••. I< terieia, l „ , p .Td° .me o l t 

pa-
ïle-

Todo» estes paquete» levam pat 

111 

DE SANTOS 

F . F . B Û U L A R T 

O VAPOR NAClONAI, 

v-w paia luinnnies. Klf«nn-
_ íamilias. Uihliotecn, plano, catnaroies para 

T„„ . . .umlnaçSo electrica. Os p»ssaK«iros de terceira eln«so sSo 
I acomwiodados em quarto» espaçosos e coin camas, colchões, travosseiros o cobertores du ia, 

sendo as senhoras acoinmodpdas cm quartos muito decentes especiaos. 

N c r v l ç o s n n l t n r l o - - A bordo acha-se medico, medicamento e enfermaria. À Companh ia I dá tratamento gr;i?uito aor. doentes durante a viagem. 

l i à l b » t n » c h a m a d a — A s aKencias da Companhia «La Veloce» vendem passagens de 
terceira classe de Génova ou Napdus para Pernambuco, ltabia, Victoria, I t io de Janeiro o Sat»» 

t 0 S ' Vendem-se passagens para as prlnclpaes cidades da Italia e mais capitae» europeas. 
Para "fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes 

SCHMIDT & TROST 
S . P A U L O — R a a do Commer c i o , 17 

S A N T O S — R o a San to An ton i o . í )2 

sahirá com 

CsBsaés 
•kuo| 

brevidade, 
para 

de Santos 

K araaa|(uá 

Heeeb(»do desde Jà cargas e em o ' n n e * í ? , 
polo ir.picl.e U a l l o x . á rua da Saúde, n.130 
onde se traia eom o sr. Cainpeau. 

W " " « « " » ' v " < , r c " e n a ' « Informa-

mercadoria! do l lnadas u esla-
Ç8es das F.lradas de Ferro do lUtado de M o 
Paulo, serio remeludos, de baalos livre, 
commisaao. 

MALA REAL INGLEZA 

o PAQUKTK 

•ageiros para 
Badeiw etc. 

Para 

as ílhtt» 4q« Áçúre», 

•ara paasagen» e mais inform» 
ções, com os agentei 

E. Johnston A O. 
li-A, LARGO DK S. FKANCISCO, H-A 

« P k . I . 

_ -- >v.u, aii ipoiuulBUiO VVO, 

Y l n h o v l 4 » l r l u o , prcpoia/Jo po|o pbarin/jppnUÍo Granado, podoroso antídoto dai eiiferrolúJj|<J«JS 
do estomaKo e dos inUístino», diarrhéa.itüliutsiptriíMiiao* PM); _ s 

W t n b e «KMlsa la lum, do pharmaoeutico Granado, sun edaneo de Labatraqur, ua eiticai a t o l o 
tónica o febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos e determinada do-
sagem, nos casos em que se necessitar do um poderogo tónico e estimulante, 

Ho ! » F « r r « s * t n o » o . do nharmnom.u™ h-«..i»-..•«•«•*-•»- --
poemT 

Knrape de r 
mo, ei — 1 — • 

X a r o p e d o t / r t i c ú , preparado pelo pharmaceutico Granado, do seguro ofTeito na a i lhnia , 
hronchite asthmatlca. 

^ n r o p r i c d y - T . s n n t ^ « - do pharmaceutico Granado, multo preceituado e appllcado por dU-
tioetoo meditos olihiMO» »»o IraUJHMte of*>fof^0>offf, papeira, lpt|p|>rr^8 «M 
brancas clc. 

X a r o p e tfe I r h l b y o l , preparado peio pharmaoeutlbo Granado, cuja acylo tlieraptfutioa pas 
•fíeccões syphililh sH e da palie, tem sido observada por omioeiUes uiuditi» oliuioos 
atè no tratamento da erysipals branca ou pernas inchadas, i 

T o d o s c e i e s m e d i c a m e n t o s «Só seguidos de explicações para o seu uso e convenien-
temente dosados. . l i / 

V e n d e m - s e em todaa as pharmacias o drogaria*. I 

GRANADO & C. 
DB0GU1STAS E i'l| AllMACHliTtCO» 

12 e — Bua Primeiro de Março —12 e II 
H I O DE JANKIIIO 31—i 1 

V-tbWOmo-Drogarla Baruel & CT, rua ff» Deodoro. » A D U do Storto,Ï 

AOS SRUAZKRDEIROS 
Psrs aqaellen que vivem lance 

de recurvo» medicou o 

SABÃO RUSSO 
l i ; » f a r a d i d a 

torna-se uma providenoia, sendo 
d* uma utilidade immensa, porque 
n&o somente eu etTeito ^eviden-
te em todas as moléstias indicadas 
no receituário, como também appli-
oa-se com grande vantagem na ar-
te veterinarU, curando rspidftww-
te t)« oonmsôes, fiteiru» eto. aos 
cavalo» o outro» aqitpaes. 
, Vende-»e na »rogaria Uaruel 
' V., depositário» para esta Esta-

e em Iodas as pharmacias da 

ÍímMilÈÊài 

l a g d a l e i i a 
esperado do Hio da 1'rata, no 
23 de corrente, sahirá para 

Knutlinmptnn 
com escalas pela Kah la , I V r n a m 
bnco, IjIsbiVn, Vljjo e Cherbourg 
no dia 34 do corrente. As 11 ho-
ras da manha. 

O emharquo dos sr». passageiros 
de terceira ciataii e suas bagagens 
será no oi«* dos Mineiros, da» G 
4» 8 hora» da manh&, no dia 24 do 
corrente. 

O PAQUIT* 

DANUBE 
esperado de Southampton (e esca-
las, no?dia 21 do |corrente, sahirá 
para Montevideo e llueno»-&l-
rea, depois da indispensav«! de-
mora. 

l>So-se bilhetes de recreio de pri-
meira clasae. para Hio da Prata, 
iie ida e volta, por 3 meie», im-
prorogaveis, a preços reduzidos. 

o n o v o 1'Ayum 

MINHO 
esperado do P.i,o da Prata, sahirá de 
SaqtçiF, depois da indispensável de-
suora para Hio de Janeiro,llahla, 
Macr i o, Pernambuco, l.lal»4a, 
V l j t • Kvulhamplon. 

A r a passagens e mais informa-
ções, com o» agentes—COMPA-' 
M i l l * l i U P T O M , rua 4« 5. Mento, 
»1, S. PaulQ. 

J 

Havigazione Oínerale Italiana 
Societâ-Reunite Florio & Rubattino 

O esplendido e m i i U 1 » » 1 " » paquete 

Regina largherita 
milhas por hora) Jlluminado a f.<» '<" 
jrado em Santn« -

{18 milhas 
Esperado em Santos'até o dia 16 , l o 

pensavel demorai 

Iluminado a luz eleclrira 
corrente sahirá dèpois da in j f í 

pari 

V U » „ s t e v i d é 0 « „ B u e n o ^ A i , . ^ 

•••uminniliiM n i„ . ™ 

7,-^;:::r , r o m ••"•Ä'SX! 
«m S. Paulo, 

I i » -. >r u m i i l l l i « J » P l u a n a 

P - ^ n . e^ais jnform,^, ; coTos agentes 

JOAO B R I C C O L A T C 
M * ® m m * - ® 
Em Santos, com 

[ D A . F I O R I T A & 
©JE; Î Ï O Y Â M I B J I O , a o 

/Vav/gaz/one G e n e r a l e I t a l i a n a 
Socield riunile l'lorio & Rubattino 

0 MAGNIFlixT VAPOR 

SEMPIONE 
esperado em Santos at* o dia 3 
sável demora, para 

G É N O V A 
cem escalas pelo Hia de Janeiro. 

de março, sahirá. depois da 

E N A P O L E Ã 
in-Hspi i;n 

"Aomrico m o n 

da in-
u u . u r u w i a 

dispensável demora, para 

levando passageiros para Marsellta e ItarciUona, com transbordo em-

i.enova. ^ r |eva palgaKejro» pura Marselha e Barcelona, bordo em Nápoles. 

Preço das passagens 
nova « *»«->'" Rs. 60$<K)0 

com trun» 

Para Génova e Nápoles. 

JOÂF Í R Í H I T R ^ T R L F 0 / ^ -

A. FIORITA & C.—Praga d« Republica, n. 29 

D' 


